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LA PHÉNOMÉNALE VICTOIRE D ép u té s  d es  t r o is  co m tés  v o is in s  : 
R im o u sk i, T é m isc o u a ta , M atane Le Prem ier-M inistre  

d u  Canada
A u p r e m i e r - m i n i s t r e  B e n n e t t  s u c c è d e  M aeK eir / . ie  K in g .  T e l le  est  

la v o l o n té  d u  p e u p le  c a n a d i e n ,  (pii, d 'u n  g e s t e  é n e r g i q u e ,  d 'u n  vo le  t e l ­
l e m e n t  f o r m i d a b l e  q u ' i l  e n  e s t  s t u p é f i a n t ,  
d e s  m a i n s  d e  s o n  f a v o r i  d e  1930,

D a n s  t o u t e s  les  p r o v i n c e s  d u  D o m in io n ,  d ’u n  o c é a n  à  l’a u t r e ,  
l’A l b e r t a  q u i  n ' a  p a s  t r a h i  sa  c o n f i a n c e  a u  C r é d i t  Soc ia l ,  le s e n t i m e n t  
p o p u l a i r e  s ’e s t  m a n i f e s t é  a v e c  u n e  f o r c e  s e n s i b l e m e n t  i d e n t i q u e  e n  f a .  
v e u r  d e  M .  K in g ,  d u  p a r t i  l ib é ra l  e t  d e  se s  c a n d i d a t s .  J a m a i s  c h e f  d e  ! 
g o u v e r n e m e n t  c a n a d i e n ,  d e p u i s  la  C o n f é d é r a t i o n ,  
n o u v e a u  p r e m i e r - m i n i s t r e ,  d u n e  a u s s i  g r a n d e  m e s u r e  d e  c o n f i a n c e  p u ­
b l iq u e ,  d i s p o s é  d ’u n e  a u s s i  c o n s i d é r a b le  p l u r a l i t é  à  la  C h a m b r e  d e s  C o in -  j 

I l  e s t  i n d é n i a b l e  q u e  le  c o u r a n t  q u i  l 'a  p o r t é  a u  p o u v o i r  a  é té  i 
i m p é t u e u x ,  i r r é s i s t i b l e ,  à  l ' e m p o r t e . p i c c e .

A in s i  m a n d a t é ,  a in s i  p o u r v u  d 'u n e  e n o r m e  m a j o r i t é  p a r l e m e n t a i r e ,  
le v a i n q u e u r  s e r a  s o l i d e m e n t  e n  é t a t  d e  m o n t r e r  s a  p l e in e  v a l e u r  
r e s t r i c t i o n ,  p o u r  a d m i n i s t r e r  e t  g o u v e r n e r  le  
•nc i ise  e s p o i r  q u e  v i e n t  d e  m e t t r e  e u  lui,  p r e s q u e  d 'e m b lé e ,  l’é l e c t o r a l .

Le v e r d i c t  d u  14 o c to b r e ,  si p a r a d o x a l  q u e  c e la  s e m b le ,  d é m o n t r e  ! 
q u e  le p e u p le  c a n a d i e n  e s t  d e v e n u  d é c i d é m e n t  i n d é p e n d a n t  e t  v e r s a t i l e .  
C in q  a n s  a p r è s  a v o i r  c o m b lé  IM. B e n n e t t  d e  se s  p r é f é r e n c e s ,  voici,  en  e f ­
fe t .  q u ' i l  lu i  t o u r n e  le d o s  e t  le  d é la i s s e  de  la  f a ç o n  la p lu s  ré so lu

v i e n t  d ’a r r a c h e r  le p o u v o i r
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p o i n t  d e  r é d u i r e  s o u d a i n  le g r a n d  p a r t i  c o n s e r v a t e u r ,  v ie u x  c o m m e  la i 
C o n f é d é r a t i o n ,  à  l é t a l  d ’u n  g r o u p e  m in u s c u l e ,  f a ib l e  e t  d é s e m p a r é ,  de 
I l  r e p r é s e n t a n t s .
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O n  n e  p e u t  v o i r  e n  c e la  u n  s i m p l e  a c c id e n t .  J u s q u 'à  
la p r o v i n c e  la  p lu s  f o n c i è r e m e n t  t o r y  qu i  s ' e s t ,  e n  l 'o c c u r r e n c e ,  f o r t e -  ! 
m e n t  l i b é r a l i s é e  e t  s 'e s t  m is e  à  l 'u n is s o n !
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S 8■i \ m 8C o m m e n t  se  c o m p o r t e r a . t - i | r i 
le p e u p le ,  d a n s  q u a t r e  ou  c in q  arçs, à  l ' e g a r d  de  se s  é lu s  d ' a u j o u r d 'h u i ?  
La p h é n o m é n a l e  v i c to i r e  l ib é r a l e  d u  14 o c to b r e  r e n f e r m e ,  e n  e l l e -m ê m e ,  : 
u n  a v e r t i s s e m e n t  e t  u n e  m ise  e n  g a r d e  q u e  les  
les c o n d u i s e n t  n e  p e u v e n t  m a n q u e r  d ' a v o i r  d é j à  c o m p r i s .

D e p u i s  la  c h u t e  d e  L a u r i e r  j u s q u 'à  1930. le C a n a d a  
c h a n g é  d ’a d m i n i s t r a t i o n  f é d é r a l e  t o u s  les d i x  a n s  
1 9 3 0 . . .  c 'e s t  le  d e u x i è m e  p a r t i  qu i  e n t r e p r e n d  la  t â c h e  d e  r e n d r e  le 
p e u p le  p lu s  h e u r e u x .  N o u s  s o u h a i to n s ,  e n  t o u t e  s i n c é r i t é ,  q u ’il y  r é u s s i s -
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I ■r : \  *' S-v a i n q u e u r s  ou  c e u x  qui

M. Avthur-J. Lapointe
MATANT.

M. Jean-F. Pouliot
TKMISCOUATA

Sir Eugene Fiset
RLMOUSKl

a ,  e n  m oven  lie. Le T. Hon. MacKenzie Kingp re s .  M a is  d e p u is

sc.
U N  PA ISIBLE l t  OCTO­

BRE A RLMOUSKl
DANS MAT ANELe r é s u l t a t  des é le c tio n s UN COMMUNIQUE DE 

M. HENRI LA HUE
L’HO RRIBLE ARTICLE A 

LIREM. ARTH UR  LAPOINTE, DE PRICE, EST ELU
. . L a  journées  d e  la  v o t a t i o n  a  é lé

C 'e s t  M. A r t h u r - J .  L a p o i n t e ,  d e  P r ic e v i l le ,  q u i  a  r e m p o r t e  la  v ic to i r e  f o r , p .l i s i b |p vi llv Alvnu.
d a n s  le  c o m t é  d e  M a t a n e  a  l ' é l e c t io n  f é d é r a l e  d e  l u n d i  d e r n i e r .  d a n s  les e n d r o i t s  ou  se  t e n a i e n t

■M. L a p o in t e  a  ro cu ic l l i  4980 v o ix ;  M. H e n r i  L a i tu e ,  le d e p u t e  s o r t a n t  |c s  v ,| | | s  „ „  a u x  a ,e ,U o u rs .  il ne
e t  c a n d i d a t  c o n s e r v a t e u r ,  481:11; e t  M. G . .L .  D io n n e ,  le c a n d i d a t  o f f ic ie l  p a i s s a i t  v ; lvo ir  a u c u n e  e x c i ta  
du  p a r t i  l ib é ra l ,  4513. tioiv. Les é l e c t e u r s  e t  les é lc c l r i -

"  l a  l u t , c  a  « té  t r è s  c o n te s t é e  e n t r e  les  t r o i s  c o n c u r r e n t s ,  a  te l  p o i n t  ccs  . , „ a i c n (  v o t e r  f l c R n .a t iq u c m e . i t ,  
q u e  le  r é s u l t a t  d e m e u r a  q u e lq u e  t e m p s  i n e e r a i n  e n  a t t e n d a n t  les  r é s u l -  s a | ( s  ,„.,.sse  eil g é n é r a l  en
t a t s  d u  vo te  d a n s  c e r t a i n s  p o i ls  é lo ig n é s .  M a i s  la  v i c to i r e  a v a i t  bel e t  t r a j c | | t  V o r t a ic n l  d e s  b u r e a u x  
b ien  f a v o r i s é  M. L a p o i n t e  d ' u n e  f a ç o n  i n d u b i t a b l e  e t  d e c is iv e .  s a n s  s ' a t t a r d e r  à  b a v a r d e r  ou  dis-

Les c h i f f r e s  q u e  n o u s  p u b l io n s  p lu s  h a u t  n e  s o n t  q u e  p r é l i m i n a i r e s  c u t c r  s u | . 1;l grHsse q ues t i l l l l  v c t_

t e  j o u r n é e .  C h a c u n  s e m b l a  s ac-

173 s i è g e s  a u x  l i b e r a u x  ( e n  c o m p r e n a n t  4 i n d é p e n d a n t s ) ,  42 
c o n s e r v a t e u r s  ( d o n t  1 i n d é p e n d a n t ) ,  t e l le  e s t  la  p o s i t io n  d e s  v ieu x  p a r ­
t is  à  la  s u i t e  d e s  é l e c t i o n s  d u  14 o c to b re ,  
r é p a r t i s  c o m m e  s u i t :  17 “ C r é d i t  S o c ia l " ,  8 C. C. F.,
I l ' , ,  1 U F O -O u v . ,  1 i n d é p e n d a n t .  —  T o ta l .  245.

C ’e s t  c e lu i  q u e  n o u s  p u b l io n s  
d a n s  ce  n u m é r o  d e  n o t r e  j o u r n a l  
e n  p a g e s  2 v t  5 II c o n t i e n t  u n e  
sa is i ,  s a n t é  é n u m é r a t i o n  d e s c r l p t i .

Ainqiii .  17 o c to b r e  11)35. ve d es  e f f r o y a b l e s  c o n s é q u e n c e s  
J e  fé l ic i te  c o r d i a l e m e n t  m o n  b e u .  d e s  a c c i d e n t s  d ' a u to m o b i l e s .  Le 

r c u \  a d v e r s a i r e  v a i n q u e u r ,  le n o n -  r é a l i s m e  n a v r a n t  d e  c e t  i n v e n t a i r e  
v e a u  d e p u t e  d u  c o m t é  d e  .M al .m e  d e  m o r t s  e t  d e  b l e s s u r e s  e s t  d e  n a ­
zi la C h a m b r e  d es  C o m m u n e s ,  31. t u r c  a  i n s p i r e r  l a  c r a i n t e  s a l u t a i r e  
L a p o i n t e .  d e s  i m p r u d e n c e s .  C e u x  q u i  e n  f e ­

r o n t  la  l e c t u r e  c o m p r e n d r o n t  e t  
n  o u b l i e r o n t  p a s  d e  s i t ô t .

L 'e x - i lép u té  de  M a t a n e  fé l i c i t e  s o n  
v a in q u e u r  e t  r e m e r c i e  se s  é le c ­
t eu rs .

a u x

l .es 30 a u t r e s  s iè g es  se s o n j  
1 R e s t a u r a t i o n ,  2

l e t a b l e a u  s u i v a n t ,  q u i  f a i t  v o i r  le r é s u l t a t  p a r  p r o v in c e s ,  a  é t é  p r é ­
p a r é  h i e r  p a r  la  P r e s s e  C a n a d i e n n e :

P a r t i s T o t .  IPK  NE NB <(ué O n t  M a n  S a sk  A l la  CA Yu_
k o n
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0 1 5 26 2 1 1C o n s e r v a t e u r s  
L ib é r a u x  
q  C. F.  
R e c o n s t r u c t i o n  
C r é d i t  S o c i a l  
C o n s e r v a t e u r s  i n d .  
L i b é r a u x  in d .  
I n d é p e n d a n t s  
U F O - O u v .  .
L .-P .

a e t  s u j e t s  à  m o d i f i c a t io n s . j
El j ’e x p r im e m e s  p lu s  s i n c è r e s  

r e m e r c i e m e n t s  à  t o u s  c e u x  et c c l -
12 9 56 055 11 16 1 5

t é l é g r a p h i s t e  et a g e n t  d e  g a r e  d u  ' i n i t i e r  d i g n e m e n t  d 'u n  g r a v e  de-  
c h e m i n  de f e r  d e  M a t a n c ,  le C a n a d a  

L 'é lu  d u  14 o c to b re ,  d o n t  le n o m  & G u l f  T e r m i n a l  R a i l w a y .  E n t r e  
es t  m a i n t e n a n t  c o n n u  d a n s  t o u t  le t e m p s ,  il f i t  d u  s e r v i c e  a c t i f  a u  
p a y s  a v e c  ceu x  d e s  a u t r e s  v a i n -  22c r é g i m e n t  p e n d a n t  la  G r a n d e  
q u e u e s ,  e s t  u n  n o u v e a u  v e n u  d a n s  G u e r r e ,  en  E u ro p e ,  e n  q u a l i t é  d e  
l ' a r è n e  f é d é r a l e  d o n t  la  c a r r i è r e  e t  s i g n a l e u r . t é l é g r a p h i s t e .  De r e ­

t o u r  d ' o u t r e - m e r  e n  1918, il r e d e ­
v in t  c h e f  d e  g a r e  d u  C a n a d a  &
G u l f  T e r m i n a l  à  P r i c e v i l le  ( S t - R é .  
m i ) .  Le 7 o c to b re  1935, il f u t  m is  

c o m m e  c a n d i d a t  
e n  o p p o s i t io n  

a u  c a n d i d a t  o f f ic ie l  c h o is i  p a r  la  
c o n v e n t i o n  l ib é ra le  e t  a u  c a n d i d a t  
c o n s e r v a t e u r ,  le d é p u t é  s o r t a n t  d e  
c h a r g e .  Il a  é té  é lu  l u n d i  d e r n i e r .

M a r i é  à Mlle A n n e - M a r i e  D u .  
c h a r m e ,  il es t  le p è r e  de  c in q  en ,  
f a n t s ,  v i v a n t s :  Cécile ,  R o l a n d e ,  A n ­
s e lm e ,  G a b r i e l  et l l u g u c t t c .  U n e  
d e  se s  s o e u r s ,  M m e  L . . d e - G o n z a -  
g u e  B e l l a v a n e e .  d e m e u r e  à  R i m o n s -

M. A R T H U R  J .  L A P O IN T E20 2 ■4 G0 0 0 0
voir, s a n s  plus. les q u i  m 'o n t  a c c o r d e  l e u r  a p p u i  

d u r a n t  la c a m p a g n e  é l e c t o r a l e  q u i  
il n 'v  e u t  a u c u n e  d c  se  t e r m i n t r .

ü 0 0U 0 U 0 0
DETAIL DU SCRUTIN15»II 0 0 0 0 0U De m e m e ,  a p r è s  le s c r u t i n  et 

d a n s  la  so irée ,  
m a n i f e s t a t i o n .  Le p lu s  g r a n d  c a l ­
m e  r é g n a  d a n s  les  ru e s .  Les seu ls  
r a s s e m b l e m e n t s  d e  v o i tu r e s  se 
t r o u v a i e n t  p r è s  d u  c o m i t é  l ib é ra l

D a n s  la ville  d e  R im o u s k i0 1U 0 0 0 0 00
00 0 4 0 0 0 00

H E N R I  LARUE. Polls
I et la

REMERCIEMENTS DE M. 2 et 2a 
(L A. MORIN

F is o t  A s se l in  .Morin 
175 64 21
169 94 26
180 92 42
173 101 11
164 124 16
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118 118 32

0 0 1 00 II 0 0 0
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la  p e r s o n n a l i t é  s o n t  e n c o r e  i g n o ­
r é e s  d u  g r a n d  p u b l ic ,  h o r s  d e  so n  
c o m t é  d e  M a t a n e .

N o u s  s o m m e s  h e u r e u x  d e  p o u ­
vo ir  d o n n e r  à  n o s  l e c t e u r s  q u e lq u e s  e n  n o m i n a t i o n  
n o t e s  b i o g r a p h i q u e s  s u r  M. L a p o i n .  l ib é r a l - d i s s id e n t ,  
t e  q u i  n e  m a n q u e r o n t  p a s  de  les  i n ­
t é r e s s e r .

A r t h u r - J o s e p h  L a p o i n t e  es t  figé 
d e  40 ou 41 a n s ,  n a t i f  d e  S t - U l r i c  
d e  la  R iv i è r e - B la n c h e ,  f i ls  il A n .
•seline La  p o in t  a  e t  A d é l a ï d e  uS t -  
L a u r c n t .  Il fi t  s c s  é t u d e s  a u  S é ­
m i n a i r e  d e  R im o u s k i .  ,  D e p u is  sa  
s o r t i e  d u  collège,  il f u t  d ' a b o r d  
à  l ' e m p lo i  de  la  C ie  d e  L a i n a g e  à 
R im o u s k i ,  d u r a i t  t r o i s  a n s ,  p u is

■>0 0 U 0 00 0 0
3 e t  3ae t . . .  d u  t h é â t r e ,  où  le s  c in é p h i le s  

a s s i s t a i e n t
T o t a l  ... 4 12 10 65 82 17 21 17 16 1245 4 cl la  

f> e t  5a
6 e t  lia
7 e t  7a

a g r é a b l e  d i v e r s io n  —
A u x  é l e c t e u r s  e t  é l e c t r ice s  d u  c o m ­

té  d e  R im o u s k i
a u  " S e c r e t  d ’u n e  n u i t ” .

DANS RIM OUSKI
v o u s  do is  à  t o u s  u n  c l i a l e u -  s 32D A N S (JASPE 78 6LE G E N E R A L  FIS ET ELU PAR 1630 I)E MAJORITE J e

r e u x  m e r c i  p o u r  la  b i e n v e i l l a n t e  a t ­
t e n t i o n  q u e  v o u s  m 'a v e z  a c c o r d é e  

P e r c e ,  a  é t é  r é é l u  l u n d i  d é p u t é  de  d u r a n t  t o u t  le c o u r s  d e  la c a m p a  • 
( j a s p é ,  p a r  u n e  m a j o r i t é  d e  U030 g n e  é le c to r a le ,  
v o ix  c o n t r e  31. E r n e s t  S iro is ,  c a n ­
d i d a t  d u  p a r t i  c o n s e r v a t e u r ,  e t  31. 
le D r  C lov is  Roy, c a n d i d a t  d u  p a r ­
ti  d e  la  R e s t a u r a t i o n .

T O T A L  
M a jo r i t é  E l  S E T :  327. 
V o le u r s  a b s e n t s  
Po lls  p rov .

1145 818 166de31. M a u r i c e  Bi a s s e t .  C. R.,9069 VOTES POUR LE VAINQUEUR
4439 P O U R  M. R .-E.  A S SE LIN . —  748 P O U R  M. G .-A .  M O R IN . 1 1

17 8
3 l a j o r i t é s  
El S E T

Le v e r d ic t  r e n d u  p a r  la p o p u l a ­
t io n  d u  C a n a d a  n 'e s t  p a s  à  d i s c u -  

P o u r  m a  p a r t ,  j e  su is  p e r s u a -

E is e t  A sse l in  M o rin  
1145 818

L o c a l i t é s  
327— R im o u s k i  (v i l le )  
625— T r o i s - P i s t o l e s  
239— S t c .  F r a n ç o i s e  
166— S t - J c a n  d e  D ieu

166 Un peu de toutter.
49310935 d é  q u e  n o u s  a u r o n s  u n  b o n  g o u v e r .  

n c iu c n t  e t  q u e  les e f f o r t s  d é p lo y é s  
p a r  t o u s  les c a n d i d a t s  é lu s  e t  b a t ­
t u s  a u r o n t  c o n t r i b u é  à  a m é l i o r e r  L 'a r é n a
s e n s i b l e m e n t  n o s  a d m i n i s t r a t e u r s .  C o m m e  v ous ,  j o  c o n s e r v e  e n c o r e  
J ' a i  c o n f i a n c e  q u e  les  a f f a i r e s  d u  l 'e s p o i r  q u 'e l l e  s e r a  c o n s t r u i t e  ce t  
p a y s  i r o n t  d e  I a v a n t ,  d a n s  l ' i n t é -  a u to m n e .  L es  p l a n s  s o n t  t e r m i ­

nes ,  les  s o u m i s s i o n s  r e ç u e s  e t  le 
p r o j e t  n e  r e s t e  q u ' à  ê t r e  a p p r o u v é .  
Les i n t é r e s s é s  s e  r é u n i r o n t  l a  s e ­
m a i n e  p r o c h a i n e  p o u r  p r e n d r e  c e t ­
te d e r n i è r e  m a i s  si i m p o r t a n t e  d é ­
c is ion .  La  c h a r p e n t e  s e r a  e n  f e r  
e t  le t o u t  c o û t e r a  d a n s  l e s  $20,000.

3742281 ki. ( P a r  IN S T A N T )D A N S I t O N A  V E N T U R E37262428
1111018— B i c n c o u r t  

73— L a c  d e s  A ig les  
79— C a n t o n  B é d a r d
69—  S t - M a t h i e u  

107— S t - S i m o n  ....
386— S t . F a b i e n

86— Bic .....................................
12— S t - V a l c r i c n
61— N.-D. d u  S a c r e - C o e u r  ....

185— R i m o u s k i  ( p a r o i s s e )
105— S t i i . B l a n d i n e
70—  M o n t - L e b e l  

104— S t - N a r c i s s c  
136— P o i n t e - a u . P c r c  
289— S t - A n a c l e t

50— L u c e v i l l e  
88— S t c - L u c e  

172— S t . D o n a t
149— S t - G a b r i e l  .................................
91— S t - M a r c e l l i n  
91— L es H a u t e u r s  

181— S t e - F l a v i c  
411— M o n t - J o l i

5— S t - J e a n - B a p t i s t e  
67— S t - J o s c p h  d e  L e p a g e .  ..

168— S t . A n g è l e  
21— V o l e u r s  a b s e n t s  

9— Poil  p r o v i s o i r e

128 C i .d e s s o u s  u n e  l is te  d e s  m a j o r i t é s  o b t e n u e s  d a n s  q u e lq u e s  p a r o i s -  
C 'c s t  la  se u le  q u e  n o u s  a v o n s  p u  o b t e n i r  c e t t e  s e m a i n e .

La  ré v is io n  d u  s c r u t i n  a  l ieu  a u j o u r d ' h u i  m ê m e  à  M a t a n e .  c h e f - l i e u

L 'h o n .  C h a r l e s  M a r d i  r e s t e  à la 
C h a m b r e  d e s  C o m m u n e s  le se u l  d é .

2432105
s e s .Glti95

p u t é  s u r v i v a n t  d e  l 'é l e c t io n  d e  1900. 
M. H e n r i  B o u r a s s a ,  q u i  a v a i t  c lé  

—  é lu  p o u r  la  p r e m i è r e  fo is  e n  18911,

81 8150
du c o m t é .1105212 r ô t  de  to u s .

45 43(1259 (L is te  p a r t i e l l e )
L a .

p o i n t e  r u e  ne

M a t a n e  ....
La D i o n - 1 R iv iè r e  B l a n c h e  

P e t i t  M é t is  
G? B a ie  d e s  S a b le s  
—  S t  O c t a v e  d e  M é t is  

195 L os  B o u le s  
20 G r o s s e s  R o c h e s  

138 D u  fa til t v ille
S t - L u c  .........
S a y a b e c  

I G r a n d  M é t is

G35
Soyez  a s s u r é s  q u e  j 'a i  f a i t  m a  

c a m p a g n e  a v e c  la p l u s  g r a n d e  s i n ­
c é r i t é  e t  q u e  j ’a v a i s  à  c o e u r ,  a v a n t  
t o u t ,  l ' i n t é r ê t  de  la  c la s s e  l a b o r i e u ­
se  de  n o t r e  c o m té .

V o tre  d é v o u é ,

—  a y a n t  é té  d é f a i t  l u n d i  d e r n i e r  d a n s
—  so n  c o m té  d e  La be lle .

30 1:8348434
2 ; 331(18180

28 i S l-M oïse  —
3: S t-L éo n  le G Want! 43

(199(115G 31. .M ard i  c o m m e n c e  u n  10e C r ­
in c p a r l e m e n t a i r e  e t  s a  3lie a n n é e  
c o m m e  r e p r é s e n t a n t  d u  c o m t é  de 
B o n a v c n t u r c  à  O t t a w a .  Il e s t  d a n s  
s a  76c a n n é e  d 'â g e ,  é t a n t  n é  le Ici 
j u i l l e t  I860.

A l ’é le c t io n  d u  I I  o c to b re ,  il n ' a ­
v a i t  q u 'u n  a d v e r s a i r e ,  31. J a m c s - J .  
J c s s o p ,  C. K., d e  R im o u s k i ,  c a n d i ,  
d a t  c o n s e r v a t e u r ,  q u ’il a  d é f a i t  p a r  
u n e  m a j o r i t é  d ' e n v i r o n  2000 voix.

39211396
9 1 100118223 Amqui 
* Val-Brillai\ t

au  Saumon
3848118

G E O .-A .  M O R IN .20 L ac  
1 S tc  J e a n n e  d  Arc 

13 P a d o u c  
12 P r ic e

1163157 B oxe  â  M o n t - J o l i  
U n e  fo u le  a s s e z  n o m b r e u s e  e m -6522158

82129418 3 p l i s s a i t  l a  s a l l e  m u n i c i p a l e  de  
M o n t - J o l i ,  m e r c r e d i ,  p o u r  v o i r  a u x  

h e b d o m a d a i r e  P ‘"l s c s  d e u x  b o x e u r s :  up. n o m m e  
f o n d é  r é c e m m e n t  â  S a i n t - J e a n ,  e t  ^ i ,  de  R i v i è r o - d u - L o u p ,  c h a m p i o n  
q u i  a  p o u r  d i r e c t e u r  u n  d i s t i n g u e  * p a i  a i t - i l  i d u  B a s  S t - L a u r c n t  e t  u n  
j o u r n a l i s t e  d 'e x p é r i e n c e ,  M. D o n i i -  n o m i n e  F r a n c o e u r ,  d e  M o n t  J  oli, 
n i q u e  B c a u d i n ,  n o u s  e x p r i m o n s  n o s  a s p i r a n t  a u  t i t r e  d e  s o n  a d v e r s a i r e ,  
m e i l l e u r s  v o e u x  de  s u c c è s  cl d e  ^ a  b a t a i l l e  n  a  d u r é  q u e  q u e lq u e s  
l o n g u e  vie. m i n u t e s  e t  C y r  f u t  d é c l a r é  v a i n ­

q u e u r  a p r è s  q u e  l ' a d v e r s a i r e  e u t  
q u i t t é  l ' a r è n e  s o u s  p r é t e x t e  qu ' i l  
a v a i t  t r o p  m a n g é  a v a n t  le t o u r n o i  
e t  q u e  s a  d i g e s t i o n  a l l a i t  m a l .

NOUVEAU CONFRERE3382132 482
1188176

••Riche lieu".Au1473245 DANS TEM ISCOUATA1574223
1745136 37 LES MAJORITES DE M. JEAN-FRANÇOIS POULIOT159250
940221

31. J e a n - F r a n ç o i s  P i iu l io t ,  c a n d i d a t  l i b é r a l  e t  d é p u t é  s o r t a n t  d e LES DEPOTS P E R D U S27 '
11 c h a r g e ,  a  é té  é lu  d a n s  so n  c o m t é  d e  T é m l s c o u a t a  c o n t r e  d o u x  a d v e r s a i -  
7 res ,  l ' u n  c o n s e r v a t e u r ,  31. le D r  L u c  Le Bel,  e t  l ' a u t r e  s t é v e n i s t e ,  31. II. 

15 D ickey ,  p a r  u n e  m a j o r i t é  d e  5,732 voix.
Le n o m b r e  d e s  v o te s  q u e  le  v a i n q u e u r  a  o b t e n u  d a n s  R iv iè r e  d u ­

ll L o u p  ( c o m p r e n a n t  v i l le  e t  p a r o i s s e )  e s t  d e  2,661; le D o c t e u r  Le Bel,  
____ ! 1,198 ; 31. D ickey ,  38.

N o u s  p u b l io n s  c id e s s o u s  la  l i s te  p r é l i m i n a i r e  des  m a j o r i t é s  d e  31. 
P o u l io t  d a n s  c h a q u e  p a r o i s s e  d u  c o m t é  d e  T é m l s c o u a t a .

334745
4550

D a n s  R im o u s k i ,  T é m l s c o u a t a  cl 
G a s p é

38105
PROCHAIN MARI AGE225393

11oo
T o u s  les  c a n d i d a t s  d é f a i t s  lu n d i  Le m a r i a g e  de  3111c 3 1 a r ie .T h é -  

d e r n i c r ,  c o n s e r v a t e u r s  e t  s t e v e n i s -  rc.se Bclzilc , f i lle  de  31. le n o t a i r e  L -
817

D e l a m a r r c  a  p e u r  
P o u r  u n e  n o u v e l l e ,  c ' e n  e s t  une ,  

D a l a m a r r e ,  le  ro i  d e  l a  fo rc e ,  l ’ido -  
le  d e  b i e n  d e s  C a n a d i e n s ,  l ' h o m m e

tes ,  d a n s  le s  c o m t é s  d e  R im o u s k i ,  d c -G .  Itclzilc, d e  R im o u s k i ,  a v e c  M. 
T é m l s c o u a t a  c l  G a s p c ,  o n t  p e r d u  E t h e l b c r t  R oy ,  f i ls  d e  M. B . -L s  R o y ,  j

d e  C a p - C h a t ,  s e r a  c c l c b r c  m e r c r e ­
di,  3(1 o c to b re ,  à  9 h e u r e s ,  e n  la  c a ­
t h é d r a l e  de  R i m o u s k i .

Il n ’y a u r a  p a s  d e  f a i r e - p a r t .

748443990094830

l e u r s  d é p ô t s .EN 1935
Le n o m b r e  d e s  é l e c t e u r s  s u r  les  l i s te s  é t a i t  d e
l e  n o m b r e  d e s  é l e c t e u r s  q u i  o n t  v o té
S e  s o n t  a b s t e n u s  ou  o n t  é t é  i n c a p a b l e s  d e  v o t e r

EN 1930

: R i v i c r c - d u - L o u p  (v i l le  e t
paroisse) ........

200 I t iv i c r c .B I c u c  
162. S u l ly  ....

25 S t - A n t o n i n  
174 S t - M o d c s t c
220 S t . J e a n  d e  la  L a n d e  .......
108 P a c k i n g t o n  
42 S t c - R o s c  d u  Dégelé  

303 S t - E u s c b c  d e  C a b a n o  
188 S t .  J u s t e  d u  Lac ....

28 S t - E m i l c  d 'A u c la i r  
50 Le J e u n e

2 1 1 E s t c o u r t  ..................................
4ti S t c - R i t a

224 Les E t r o i t s  .... ................

MA J .  P O U L IO T
19,833
14,256

5,577

1.468714 q u e  n o u s  c r o y io n s  i n v in c ib le ,  a  r e ­
c u lé  d e v a n t  u n  a d v e r s a i r e  e t  a  r e ­
fu sé  d e  c o n t i n u e r  le  c o m b a t  qu 'i l  

| a v a i t  e n t r e p r i s  c o n t r e  J e a n  H e n ry , ,  
t e r  à  la  b é n é d i c t i o n  d e  la  P i e r r e  d e v a n t  u n e  a s s i s t a n c e  d e  q u e lq u e  

Le n o m b r e  d e s  d é p ô t s  qu i  o n t  c lé  | A n g u l a i r e  d e  l e u r  c h a p e l l e  e t  les m il le  p e r s o n n e s  à  C h i c o u t i m i .
(j7 a in s i  p e r d u s  a u x  é l e c t io n s  d u  14 
4C, o c to b r e  e t  qu i  s o n t  r e s t é s  a u  t r é ­

s o r  f é d é r a l  e s t  t r è s  c o n s id é r a b le

I s l e . V e r t e  
C a c o u n a
S t - E lo i  . ...........
N ,-U .  d e s  S e p t  D o u le u r s  
S t - P a u l  d e  la  C ro ix

P o u r  c o n s e r v e r  so n  d é p ô t ,  un  
c a n d i d a t  d é f a i t  d o i t  a v o i r  o b t e n u  
a u  s c r u t i n  la  m o i t i é  d u  lo i  i l  des  j 
v o te s  r e c u e i l l i s  p a r  le c a n d i d a t  é l u . 1

141
104
248

13,564
11,043

Le n o m b r e  d e s  é l e c t e u r s  é t a i t  d e  ....
Le n o m b r e  d e  c e u x  q u i  v o t è r e n t  f u t  d e

89
55| S t . C l é m c n t

i S t - A r s c n c  ...............................
i S t - C y p r i e n ,

J e ,  s o u s s i g n é ,  L o u i s - P h i l i p p e  R io u x ,  a v o c a t ,  d e  S a y a b e c ,  d é c l a r e : —  ! s t - H u b e r t  
Q u e  le s  a c c u s a t i o n s  q u e  j ’a i  p o r t é e s  c o n t r e  M. A d é l a r d  B é la n g e r ,  d e  s t . E p I p l i a n e  
S a y a b e c ,  d a n s  u n  a r t i c l e  p u b l ié  so u s  m a  s i g n a t u r e  d a n s  le  “J o u r n a l "  d u  W h i t w o r t h  

a v r i l  1935 s o n t  f a u s s e s .  S t - H o n o r é
J ' a u t o r i s e  M , B é l a n g e r  à  p u b l i e r  la  p r é s e n t e  r é t r a c t a t i o n ,  a  m e s  S t - L o u i s  d u  H a!  11a! .... 

L 'E v é n e m e n t "  d e  Q u é b e c  e t  le  " P r o g r è s  d u  G o l f e "  d e  RI- i s t - E l z c a r
C & b s u o  . . .  . . . .

o n t  a id é e s  d e  l e u r  o f f r a n d e .
E lles  s o n t  t r è s  t o u c h é e s  d e  l a ;  D è s  l e  d é b u t  d e  l a  r e n c o n t r e ,  

b i e n v e i l l a n c e  d u  C le r g é  e t  d e s  f i - , H e n r y  e n v o y a  p r o m e n e r  D e l a m a r -  
d è lc s  e n v e r s  l e u r  O o e u v r c  e t  e l le s  ! 16 e n  d e h o r s  d e s  c â b le s .  C e lu i-c i

se r é f u g i a  p a r m i  l a  fo u l e  e t  r e f u s a  
d e  c o n t i n u e r  l a  l u t t e .  D c l a m a r r e

RETRACTATION
38

jp g  d a n s  le  p a y s .  I ls  a t t e i g n e n t  un  
m o n t a n t  g lo b a l  d e  p lu s  d e  $68,000. p r i e n t  n o i r  b o n  P è r e  c é l e s te  d e  r é ­

p a n d r e  se s  a b o n d a n t e s  b é n é d i c ­
t i o n s  s u r  t o u s  l e u r s  a m i s  e t  b i e n ­
f a i t e u r s .  M e rc i !  M e rc i !  Q u e  l a  

148 i L es S e r v a n t e s  d e  J é s u s - M a r i e  r e . 1 V ie rg e  M a r i e ,  n o t r e  c h è r e  m è r e  e t
-------- m e r e k n t  c o r d i a l e m e n t  t o u s  c e u x  m é d i a t r i c e ,  v o u s  r e n d e  p o u r  n o u s .
5,732 q u i  l e u r  o n t  f a i t  l ' h o r m e u r  d ’a s s i s -  C o m m u n i q u é .

112
7825 n ' e s t  p a s  u n  l u t t e u r .R E C O N N A IS S A N C E70
S3f r a i s ,  d a n s

m o u s k i  —  s a n s  c o m m e n t a i r e s .
E t  j ' a i  s i g n é  à  R im o u s k i ,  ce  q u i n z e  o c to b r e  1935.

( S i g i ÿ )  L s-P .  R IO U X .

AU C O N S E IL  M U N I C I P A L  
O n  t r o u v e r a  le  p r o c è s - v e r b a l  de  

la  d e r n i è r e  s é a n c e  e n  5 e  p a g e .
68S q u a t t e c k

N o t r e - D a m e  d u  L a c  ........... T O T A L125



R im ou sk i, V endredi, le 18 O ctobre 1935LE PROGRES DUjGOLFEPa£e 2
r

mois d’été. Le droit chemin porte
maint chauffeur, habituellement
prildent, à dépasser l'auto qui le
précède. Au même Instant, un au­
tomobiliste venant en sens inverse
peut avoir la même idée,
dernière minute, tous deux tentent
de se remettre à leur place. Les
voitures qu’on dépassait vont s ’en,
foncer dans les clôtures tandis que
ceux qui voulaient dépasser entrent
vertigineusement l’un dans l'autre
— vlan ! — formidable collision où
tout est aplati, haché, comprimé,
défigure!

L’automobile est fourbe comme
un chat. Il est difficile de s’ima­
giner qu’elle puisse devenir le plus

En publiant avec grand éclat le cera tout individu qui n’est pas uni brisée, — et cette masse informe, le mortel des destructeurs. Certains
total des accidents de la route — imbécile né, à ralentir au moins du- corps d’un tout petit dont les os chauffards enthousiastes vous dl.

é m e t t a n t  des chiffres sur la for- rant quelques jours. — Mais ce qu il viennent d'être broyés. Une autre : ront que du 65 à l’heure en auto,
quantité des morts par faut, c'est un tableau mental puis- scène de féroce réalisme montrerait j ça n ’a l’air de rien. Mais, 65 milles

sant et durable qui vous rappellera le visage d'une femme affolée, la à l'heure, c’est 100 pieds à la se-
Vautomobiliste des dan- toujours que la mort s’asseoit à vos bouche fendue dans une effroyable | conde, vitesse qui taxe extraordl-

gers épouvantables qui le menacent, côtés dès que vous prenez le volant, agonie — trou noir dank la mare i nairement les freins et les réflexes
Il ne peut traduire ces sèches sta . ! attendant le moment propice de de sang qui lui coule des yeux. Il humains et qui peut en un instant
tistiques en une sanguinaire réali- vous sauter dessus! — L’accident faudrait aussi, comme détails se-1 changer cette luxueuse commodité

dont vous avez été témoin ou dont conduiras, filmer l’extrémité des en une bète enragée!
, vous avez contemplé le résultat os fracturés sortant de la chair collision caootement dérauaee

Les chiffres excluant la souf- lVesl p.ls une catastrophe unique, déchiquetée, des surfaces sangui- _  chaque genre d’accident occa-

:  :s * ™ * » = ii «Un juge audacieux aura parfois santé chorale de hurlements inhu- ro a CCi ° 01 a sc ue 11 11 11 1 P°ui s occuper dune femme qui a j)arce qu»une rampe brlsce pénétre falaise — glissa jusqu’au bas de la
la brillante idée d’obliger les chaut- mains ou encore une rangée de ca. mcn ' j le dos rompu. Trois cadavres qu uii dans l'auto et vous enlève la tète vitre s ’ouvrant la gorge d'une orcil-
fards à visiter le coin des acciden- davres des deux sexes, de tout âge Cela donne franchement l’im- vient de sortir d une auto, cela- avce soll boul ébréché — une deçà- le a l'autre. Encore, arrêtez votre
tes à la morgue. Mais ces cadavres et de toutes grandeurs, étendus sur pression qu’on descend les chutes | boussés à un tel point par 1 hui e pjtatlon q„j n-csl pas aussi propre auto près d'une courbe, la nuit, et
mutilés étendus sur les dalles sont l'herbe ensanglantée dans une lio r -. du Niagara dans un baril d'acier du carter qu ils ont 1 aspect de ciga- que la première, mais qui n'en est tenez-vous devant votre feu rouge

rempli de crampons de rail. Vous rcs mâchouillés. Un blesse, m ai- pas m0jns parfaitement complete, pour enlever le pneu de rechange
| aurez de la veine si vous êtes pré- cluuu ici et la' se Parlanl a "t-me- Qn tlouvo aussi des cadavres dont à l'arriére, et cela vous immortaii-

me, ne remarquant ni les mores, ni

ET LA MORT T ’ATTEND Le meilleur• • •

A laen
midable
l’auto, on ne réussira jamais a con- 7F

SâlMff
vaincre

f f

te.

■

JEUNES 1
MAMANS

une image bien vague de la vraie ribie rigidité,
boucherie qui a  eu lieu hier sur le
théâtre de l’accident. Il n’y aura
pas un seul artiste qui, dans une
affiche de sécurité, aura le coûta.

■

L'aimée dernière, un officier d e 1 les bottines ont été enlevées ci dont sera dans la mémoire de quelqu'un
les pieds sont réduits en moignons pour qui vous serez: le type que
difformes. Les souliers sont là, vi- j'ai vu se faire aplatir comme une
des et proprement Kacé.s, sur lu feuille, trois pieds de largeur et
plancher de l'auto. Et voilà la con­
séquence de notre vitesse moderne.

cipite par la porte ouverte de l'au.
to et alors, selon toute probabilité
vous n'aurez qu’à rencontrer le so l,1
mais c’est très rare que ça arrive.
Il est vrai que vous frappez le ter­
rain avec autant de vélocité que si
vous étiez lancé hors d'un train

les mourants, n'apercevant meme
pas le flot écarlate qui coule de son
poignet où s'est logée une grosse
écharde d'acier. Une jolie fille, le
front ouvert, tentant frénétique­
ment de ramper hors du fossé, mal­
gré sa hanche fracassée. Propor­
tionnellement, un massacre maca­
bre comme celui-ci n'est pas plus

circulation faisait stopper une su­
perbe Hispano qui faisait de la vi­
tesse de grand luxe. Le chauffeur
— bon père de famille— avait l’air
d’un homme bien conscient de sa
responsabilité. Il était évident qu’il
amenait les siens faire une agréa,
ble randonnée de fin de semaine à

i la campagne. L'officier coupa
court aux protestations polies du
papa: "Je vais vous faire grâce cet­
te fois-ci. mais allez-y en douceur.
Si vous continuez à cette vitesse, fonde de fracas. Vous pouvez me. qUe femme, chaque enfant, qui fait
vous ne ferez pas vieux os!" — me avoir la chance inespérée d'en partie de l'innombrable armée des
Quelques minutes plus tard, un au_ sortir indemne: on connaît des victimes de l'auto n'a souffert
tomobiliste demande au constable gens qui ont passé au travers du qu’une mort individuelle,
s'il a gratifié l'homme à 1 Hispano pare-brise et n'ont eu que d'insi. . . . .
d’un billet. — "Non", répond l'offL gnifiantes égratignures. Dans une C'est peut-etre mom, mais une

collision qui change deux autos en au °̂ cl11* dégringole en bolide sut
un pan de terrain, mettant en
bouillie chacun des occupants, a
chaque minute du trajet, peut s en­
rouler si superbement autour d'un
arbre que les pare-chocs vont se
rejoindre e t qu'il faudra une tor­
che à 1 acétylène pour les séparer.

Dans un cas rapporté il y a quel-

N e  f a i t e s  p a s  ^ 4 0
d 'e x p # r ie n c e s
a v e c  I o s A S
r h u m e s d e v o s

. . .
E m p lo y e z  c e
t r a i t e m e n t  e x t e r n e
q u i  n  f a i t  s e s  p r e u -  B
v e s .  P a s  d e  d r o g u e s !  E
F r o t t e z  la  g o r g e  e t  H
l a  p o i t r i n e  a v e c  d u  p

ge de dépeindre ce spectacle re­
poussant. Pour donner à tous une

! juste idée de ce qu’est vraiment un
f  accident d'auto de grande envergu­

re, il faudrait tourner un film so­
nore qui décrirait les inutiles et
tragiques efforts des blessés qui
tentent de se dresser sur leurs jam .
bes, les râles déchirants d'un être
humain qui endure d'atroces dou­
leurs, — le visage d'un homme stu­
péfié par le choc, contemplant la
grotesque difformité de sa jambe

?
X

(Suite en page f>, 1ère colonne)K ■JL
W

Mais tout ça, c'est du quotidienextra-rapide. Mais, vous avez au
moins la chance d'éviter ce fatal
contact avec le verre brisé et les
dures saillies de métal.

i -remarquable qu’un autre. Sept ca­
davres ne sont pas plus morts :

Tout peut arriver dans cette se. ; qu’un seul. Chaque homme, cha-

> :&>:

WICKS '
V  V a p o R u b Présentation des Nouveaux Modèles

Complets et Pardessus
.1. E. ALLY

maison TIP TOP TAILORS

DEMONTRE PAR 2 GENERATIONS

cier, "je n'ai pas voulu gâter sa
journée.”

: observer le chauffeur, "Je vous ai deux minutes plus tard les occu.
sous la direction de M.
de la grande

"C'est regrettable" fait véritables tire-bouchons, on verraa(ans le courant
S  a in  -  JÆari e,

^  Montréal.

t  Marges de foin
10d vu l’arrêter et puis j'ai revu l’His- pants — sains et saufs — en train

pano à une cinquantaine de milles de discuter à tue-téte ce qui vient
d’ici; j'en ai mal au coeur! L'auto d’arriver.
est replié comme un accordéon et • quand même; elle met seulement

; le seul indice qui m'a permis de rc- eu vedette son penchant pour le \
connaître la voiture c’est sa cou. bizarre. Il y a quelque temps, une .
leur. Ils sont tous morts a part équipe d'employés-garagistes vi_ qucs mois- on a trouve une vie.Ile
d'un des petits, mais le médecin; rent, en ouvrant la porte d'un au- dame, précédemment assise sut le
m'a dit que le bambin ne vivrait: 10 Qui avait dégringolé en bas d'un d arriére, qui était venue s a-

escarpcment, sortir monsieur le P-atir sur les genoux de sa fille a
chauffeur ayant pour seule et uni.
que blessure une légère éraflure à
la joue. Mais .sa mere était encore
dans la voiture, une énorme éclisse

bois enfoncée profondément
dans la tête, résultat de la brillan­
te idée qu'avait eu fiston de pren­
dre une courbe glissante en grande
vitesse. Pas de sang, pas d'os fia .
cassés: rien qu'une morte aux che-

\
A Coustri e: let

Ça rte t
Gagnautet

Mais la mort est làil Ici, le SAMEDI, 19 OCT.j

I l î
:

1

L 3liai Il apportera des longueurs
d'étoffe et toute la dernière
n o u v ea u té  de la m ode
masculine.
Les valeurs de Tip Top
Tailors ne sont égalées
nulle part au Canada. L’ex­
cellence des lainages britan­
niques, l'élégance de la
coupe et la perfection de
la fabrication vous seront
démontrées dans les derniè­
res créationsdcs plus fameux
dessinateurs.

: T C  ; 9V I pas jusqu'à l'hôpital!"rv y VS? j
* l'avant de la voiture, deux femmes

baignant l’une dans le sang de l'au­
tre, tellement écrabouillées toutes
deux que l’autopsie ne put révéler
si c’était un cou casse ou un coeur

/ -a% Vous avez peut-être mal au
coeur, vous aussi. Mais à moins queA l \ r.
vous ne soyez une incurable brute,
un bon examen de ce tableau que ^e
l'artiste n'oserait peindre ou une

i /VJ 'JM

rompu qui avait causé la mort.
Les autos qui capotent se spécia­

lisent dans les blessures cruelles.
inspection des sinistres conséquen­
ce,s qu’entraine ce néfaste mélange
de gazollne, de vitesse et de stupi­
dité, vous feront beaucoup de bien.
Si les faits sont révoltants, ce n'est
pas de ma faute. S ’il vous est im .

.<• —

Par exemple une fracture du pelvis
vous garantit des mois d'agonie sut
un lit d'hôpital, une immobilité
complète et, peut-être aussi, une
infirmité permanente.

i L

à V P * veux gris, les mains crispées sur sa
bourse qu'elle avait, dû serrer ainsi

passible de voyager dans une am- quancl elle vit que l'auto quittait le
; bulance ou de voir le docteur

I  I j L'épine
dorsale brisée, résultat d’une se-

! cousse violente, est aussi fort dou-
Sur la même courbe, un mois loureuse. Il y a encore les genoux

plus tard, une automobile poids- 1  fracassés et les clavicules émiettées |
plume entra a fond de train dans

g 13 a chemin.
e  S. H o u d e  L t. i; é e — O u é o c c N A T U R E L l'oeuvre sur une victime, vous pou­

vez au moins lire.
Lj L m f

*» » V I

S S 3 K 3 S E 2
par uif contact ultra rapide avc-c
les côtés de l’auto qui caracole
comme une coquille sur une mer ;
agitée, ou enfin les désastreux ra­
vages que causent les côtes brisées
en perforant les poumons et le
coeur. L'hémorragie interne qui en

Ils avaient manqué résulte n’est pas moins sérieuse (
parce que la plèvre s’emplit de |
sang.

Le verre brisé (la vitre de sécuri­
té n’étant pas le moindrement- en­
core universellement adoptée» joue
un rôle de tout premier plan dans
le drame " Accident". Il fait plus

parce que couper, parce qu'il s’émiette et
qu'il est extrêmement pénible et vous fait penser que vous avez re­
difficile de reconnaître un cadavre çu au visage la décharge d’un ca-
dont toute la face a été arrachée, non rempli de bouteilles cassées. A
Habituellement, c'est le conducteur cette vélocité, un éclat dans l’oeil !
qui est la cible préférée de la mort, et c’est la cécité!—Une jambe ou
S i  le volant ne se brise pas, il lui un bras qui passe au travers d’un ■
fend le foie ou la rate avec dextcrl- parcbri.se peut être entaillé jusqu’à
té, ce qui entraîne une hémorra- l ’os. Le verre traverse les veines.1
gie interne. Ou encore, si le vo- les muscles, les artères, comme le
lant se casse, la question est vite couteau d’un boucher dans une piè- j

réglée par la colonne de direction ce de viande, et vous fait perdre ra- j
qui lui passe au travers du ventre, pidement une mortelle quantité de

Mais, ne croyez pas que les colii- sang. Même la vitre de sécurité
siens ont lieu seulement dans les peut être dangereuse quand l’auto
courbes. La mort peut vous guet- qui file à toute allure rencontre un
ter au beau milieu d’un chemin, obstacle de bonne dimension. On
aussi droit qu’on puisse le vouloir, nous a raconté des faits saugrenus
avec trois allées de circulation. Il à ce sujet: un corps humain qui est
y a un tel endroit sur la rouie "Al- - projeté contre cette vitre fait un
bany Post Road” où on a en regis- trou avec la tête, mais les épaules
tré Jusqu’à 27 mortalités en un seul tiennent bon, et les côtés aiguisés

I
un arbre. Sur le siège d'avant on
trouva un bébé de quatre mois en .

i  touré d'éclats de verre mais abso-

ï i*ms «
,/ vhuilent indemne. C'était une ni­

che que le petit jouait, à la mort.
Les parents, cependant, n'y partiel,
paient pas.
leur rôle dans cette comédie — en
se broyant tous deux le crâne su r1
la planche d'indications.

/EL LUI FAUT LS F O R G E ...'H
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Certains travaux demandent une grandi
aussi conseil-& :yA-Z !dépense d’énergie et de force ;

lons-nous fortement à tous ceux qui font de
tels travaux de veiller au maintien de leur

t mM 3 yt
I

h <] X.M iSi vous avez la géniale habitude
de dépasser sans regarder ce qu'il
y a en avant, assurez-vous au pré­
alable que vos compagnons portent
.eur car c d'identification,

mt
'vigueur. Tout ce qu’il y a à faire c’est de se

tonifier en prenant les PILULES MORO, ci
bon tonique contre la faiblesse, le manque
d'appétit, la fatigue habituelle, la nervosité,
l’épuisement. Non seulement les PILULES
MORO donnent une vitalité nouvelle, mais
elles conservent la santé robuste et régulière

i: 'ï I  r i

TW
■ M ï.'îBivo ?.- %
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# w
ü I I:yï- mr T vm ! S B:... 1.1;Uurlu urs  i-vlrails de mill ier,  de tc roolc liates  que noue avons d a n s  nos lilleres e t que nous tenons a  voire

dispos ition pour ver i f ica t ion; nuuv en icamllUssons l 'au then t ic i té .

J'étais jeune encore, cependant j'étais astreint à un dur travail. Pendant quelque temps,
ie ne ' i 113s incommodé, mais ensuite, chaque soir, je me sentais extrêmement fatigué... Des ca
marades m'ayant recommandé les P IL U L E S  M ORO, j'en ai pris avec de bons résultats . . .

"A manoeuvrer des objets lourds, j'avais contracté un mal de reins et de dos terrible...
cela me rendait faible, alourdi et je  ne savais que laire pour rétablir mes forces, f  e me décidai
à taire l'essai des PI LU LES M O R O ; de semaine en semaine, mon état fit des progrès temar
quables. je me sentais plus de vigueur et je me fatiguais moins vite au travail..."
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$24-00aggB Un seul PrixP ilu le s  M oro, p a r to u t ou  p ar la  p o ste : 50c la b o ite  ou  3, $1.25.
TT-3FPILULES MORO L E O L K V E S (i U E

KIMOUSKl, P. Q.C it- M é d ic a l e  M oro, 1566, rue S . -D e n is , M on tréa l.

AU BON THEATRE R1MOUSKI •  [ D eux beaux program m es
pour cette  sem aine ]

2 4 ' 2 5  - 26 O c to b re21 <22 - 25 O cto b re

IRENE ZILAHY - d an s A n d ré  L ugiset & Jo sse lin e  G ael
d a n s

Le monde où l’on s ennuieQ UADRILLE D ’AM OUR y
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Comment la presse interprète le résultat des élections
du 14 octobre

COMMENTAIRES DE HUIT QUOTIDIENS
LE DEVOIR l con tre  eux la vindicte de leurs com­

patriotes.
quiteur. C’est un rôle qu’il commit 

par coeur depuis Laurier, et il ne 
l’a pas désappris avec King. 

Demain, la longue tâche  recom-

Nom- d ’une quan t i té  de cand ida ts
m enaçaient de disperser dangereu-

définitivr du nombre des voix en- qu’il voudra, 
registrées h ier;  mais, dans l 'ensem­
ble, ils sont assez exacts, 
font voir que le jeu de la représen­
tation populaire, telle quelle  fonc­
tionne sous le régime présent,  ne 
rend

nés, mais p lutôt au Sénat,  
breux sont les journalistes les plusMontréal i ni pu rtiaux 

à exiger, longtemps.
qui le disent depuis sentent les votes.ICI ils I.e C anada  français,  de son côté, 

dem ander,
C'est son droit comme son devoir.

L A  T R I B U N E a a memeMOBILITE DE L'OPINION PUBLI­
QUE

Il faut féliciter les électeurs d 'a ­
voir compris l 'appel du chef des li­
béraux qui a signalé le péril d 'un 
parlem ent sans m ajorité  absolue et 
par  suite vivant perpétuellem ent 

compromis, d an s  un m om ent 
aussi grave que l’heu re  présente, 
et de s 'être ralliés en masse au tour 
d 'un groupement. Les préférences 
ont été très nettes. Elles le p a ra î ­
tront plus encore si l 'on  note qu'eJ- 
es se sont m anifestées  dans  le 

même sens et de la même façon 
dans les élections régionales de huit  
provinces sur iteuf.

menée.
Sherbrooke Pour notre part,  m'allons pas 

com m ettre  cette imprudence 
négliger les droits de la collectivité

Quoi qu'il advienne, avec sa paro- 
**c' le et sa plume, M. Bourassa n 'est 

pas désemparé par  l 'accident qui
Contra irem ent à ce que ,|e

pas égale justice à chaque 
D 'ordinaire, celui qui dé-

L A  P A T R I EiEt cela m ontre  que, de cinq ans 
en cinq ai*s, le public modifie ses 
a t t i tudes ,  changen t  d'opinion sui­
tes gouvernants .  Il y a  cinq ans, 
c 'é ta ien t les conserva teu rs  qui e n ­
ta ssa ien t  m ajori tés  sur majorités; 
et les l ibéraux tom baien t  au bas 
de la colonne électorale, 
quoi que RI. B ennet t  ai t  fait , ceux 
qui l 'ava ien t  élu en juillet 1*130 se 
sont à  peu près dé tachés  de lui, 
pour tou tes  sortes de raisons. Lors 
de l’a f fa ire  de la BeauharnoLs, on 
pensa it  qu'il p o r ta i t  un formidable 
coup aux  libéraux. Erreur. Ce fut

Il con t inua  de perdre du cours <le cc ttc lu tte  électorale, des

OUBLIONS parti .
t ien t le pouvoir bénéficie de cette 
soute d’équilibre instable, si l’on

Montréal pour de maigres avantages  person- ! |„i arrive.La lutte finie, il faut ra t t ra p e r  le 
tem ps assez peu fructueux, en som ­
me, qui a été consacré aux trop a r ­
den tes  discussions, oublier, surtout,  
certa ines animosités 
que les divergences d 'opinions ont, 
ces derniers temps, mises beaucoup a une opinion assez répandue, l'u-

: nité nat ionale  existe dans  notre

nels: n 'obsédons pas nos repréxen- 
à propos de patronage, si

dit l'un de ses intimes, nous ne 
croyons pas que ce brillant cham - 

de l 'autonomie canadienne 
soit déjà en tré  dans I histoire. Le 
présent réclame encore ses avis M i l ­

les sujets où sa compétence et son | 
au tori té  son t  indéniables. Dans un

plateaux tie lapeut dire, eittrc les 
balance populaire. On a déjà vu un

UNITE NATIONALE ta n ts
nous voulons qu'ils soient libres de pion 
leurs mouvements pour nous obte-

l
La journée  d 'h ier nous a fourni gouvernement rester  debout tout 

passagères j  une indication s ingulièrement im- en ayant reçu un  vote m inoritaire;
pressionnante que, con tra irem en t mais les voix s 'é ta lent réparties de

telle sorte qu’il avait la i t  élire une 
m ajorité  de députés. Le remède à 

On a parlé  de la représen ta­
tion proportionnelle, qui ferait des 
Communes le miroir  vrai de la ve­

nir  d ’au t re s  avan tages  plus sérieux.Depuis,

L E  S O L E I Ltrop en relief.
conseil économique sa place sera it 
tou t désignée. Il exerce encore 
trop (l'influence sur une élite pour 
que les chefs n 'apprécient point à 
leur juste valeur ses avis de plus en 
plus désintéressés. Plus que j a ­
mais, sous ses cheveux blancs, Par-

pays, nonobstan t scs facteurs de cela? 
dissociation etchniques et géogra­
phiques. Ce n’est pas un phéno­
mène banal.  Durant ce tte  longue 
campagne, ceux qui sonjt réputés 
posséder des lumières pour guider

Dans le comté de Sherbrooke, 
d an s  la région des Cantons de l’Est, 
un peu par tou t  dans le pays, l’on 
a m alheureusem ent commis, au

Québec

Il EN Kl B O U R A SSAlonté populaire, 
la réforme?

Mais qui voudra
L E  D E V O I RA Québec, rien ne faisait prévoirpassager, 

te rra in ,  quoi qu ’il fit. Ses extraordi- pcrsonnalités et des écarts de laiir . . . .
gage sur lesquels il importe, dès à ' L‘ta,c,,t ‘‘ffares d= la «*“ - L ’A C T I O N  C A T H O L I Q U E

plexitc du jugement que le peuple -----------------------------------------------------
était appelé à prononcer.

la m ajorité  des électeurs de Montréal,  que
Labelle tourneraien t le dos à leur dent tr ibun d 'autrefois peut rendre

de signalés services à la nation ea-
naircs discours à  la radio, l'hiver 
dernier,  sa cam pagne si vigoureuse Présent, de passer l'éponge. La Ion­
de ces sem aines-ci n 'ont pu lui ai- K"c durée de cette

multiplicité des partis  en lice, l'im-

ancicn depute RI Henri Bourassa 
pour lui préférer un jeune homme 
sans expérience politique. Les chefs me 'l" ° "  
des deux vieux partis  favorisaient

Québec DES PARTIS NOUVEAUX, IL EN 
NAIT TOUT LE TEMPS

Pour­
tant, le peuple a rendu son a r iè l ,  
en quelque sorte d 'une seule voix. DERRIERE LES AUDITOIRES QUI

nadieiinc. Ce n'est plus uni lioni- 
peut ostraciscr, sous un 

prétexte ou sous un autre.

campagne, la
lier à rep rend re  les électeurs. Cela 
veut d ire que si des blocs de ceux- 
ci sou ffren t  encore de l’esprit de 
parti , un nom bre  de plus en plus <le choses qui expliquent que l’on a 
considérable de gens votent,  à c h a ­
que élection, sans  se laisser in f lu en ­
cer p a r  ce m êm e esprit, et juge les 
hommes et les questions à la lu ­
mière des fa its  présents, 
f luctuation  du sen tim en t public, si 
l'on peut dire, rend  difficiles les 
pronostics électoraux sérieux. l’cr-

portance et le nombre des questions 
soumises à la discussion: D'un lit toral à  l’autre, le jugem ent 

des provinces s’est fait entendre, 
é trangem ent accordé.

MANIFESTAIENT Les adversaires des partis  au tres! ouvertem ent la cand ida tu re  itulé- Aussi, nous le répétons, la repa- 
p en d an te  d 'un des parlem entaires  ration la plus raisonnable que ses 
les plus brillants de sa génération, am is puissent réclamer pour M. 
D ailleurs, jusqu'ici, on considérait Bourassa, c’est son avènem en t  au 
que les anciens censitaires de l’api- Sénat. Ce n'est pas parce qu’il s'a- 
neau payaien t volontiers à son pe- gil d 'un journaliste  longtemps mi- 
ti t-f ils  une redevance électorale il­
limitée. Dans un monde où tout

a u tan t
que les deux grands anciens ju b i­
lent. Qu'est devenu le parti  de la 
Restauration, fondé av a n t-h ie r  ? Il 
compte un seul dépu té :  son fo n d a ­
teur.

Il y a trois mois, avant que la da- 
 ̂ te des élections fédérales ne fut 

«-fixée, tous s 'accordaien t à prédire 
la défaite de M, B ennet t .  L'Alber­
ta exceptée, le mouvem ent en fa ­
veur des libéraux s'était affirmé 
dans toutes les provinces, et le peu­
ple, visiblement mécontent de la 
situation tou jours  précaire, désirait 
un changem ent.  On se dem andait 
même si le chef du gouvernement, 
affaibli par  sa récente maladie, se­
rait en mesure de supporter les fa­
tigues d 'une lu tte  électorale.

M. BenQctt s'est lancé dans  la 
mêlée avec fougue et, tacticien con­
sommé, s'est accroché à tout ce qui 
pouvait servir sa cause, au point 
qu'à un m om ent ceux qui ne s 'a r ­
rê ten t qu'à la surface des choses 
cru ren t qu’il ébran la it  l'opinion et 
la ram enait  à lui.

pu jusqu 'à  un certain  point dire, 
écrire ou laisser com m ettre  des ex- Ainsi le peuple canadien a réso-
agérations ,  répandre  des 
plus ou moins justes et agréables niant 

Cette sur  *e compte de nos hommes pu- tration, 
blics et des candidats  qui aspirvn)

choses lu la question de l’heure en récla-
I.'ancien) p a r t i  progressiste 

ni n 'a  plus de député, bien qu'il ait
un changem ent d adm inis- 

Lt lorsque le dépouille­
ment du scrutin  sera complété, on 
se rendra compte que le très  liono- 

I rable RI. Iviitg a été mis en posi- 
-  tien de constituer, ainsi qu'il en 

j avait m anifesté le désir, un  gouver 
! nement ex trêm em ent fort, cl par  
1 conséquent ap te  aux mesures r o u ­

il lan t  que nous parlons ainsi, 
même parce que, dans sa carrière été jadis  puissant au  point de ten ir

la balance du pouvoir, de 1921 àaux honneurs  politiques. La lutte 
est finie. Oublions.

change, cet a t tachem en t ,  qui lut professionnelle, il a souffert d ’une 
réel e t  profond, tendait  pourtan t à injustice plus grave que celle que 
d im inuer  au  fur et à mesure que l’électorat 
des générations nouvelles refou- dans  sa carrière politique, 
laient celles qui avaient conservé 
le culte de l 'ag i ta teur  patriote de 
1X37 et de sa famille.

Les United F a rm ers  de l’Al"192(1..
de Labelle lui inflige berta, qui eurent jad is  dix deputes, 

L'un ' n'en, ont plus un seul. E t le reste. 
• des leaders de la Cham bre  H aute a Oui; mais il en liait tou t  le temps.

sonne, p a r  exemple, ne pensait  
v ra im ent,  m êm e chez les libéraux 
les plus optimistes, que RI. King a u ­
rait  — si l'on com pte pour lui les 
libéraux indépendan ts ,  les in d ép en ­
dants, etc., — environ 175 députés 
sur 245 et une  m ajor i té  d ’au  moins 
cent voix sur  tous les au t re s  grou­
pes réunis. C’est po u r tan t  ce qu’il

L E  N O U V E L L I S T E

naguère réclamé un code d hou- [ Ainsi, en 1930, le p a r t i  de RI. Wood- 
rçcur et de civisme plus élevé p o u r : s wort h ne vivait pas. Cette fois, il 
ce lte  m agistrature .  A moins qu 'un a sept députés, et il a m êm e reçu

en Colombie can ad ien n e  plus de 
siège voix que les libéraux. En 1930 non 

le groupe du Crédit Social 
Et il a  fa i t  élire

Trois-Rivières ■

--------  rageuses p a r  lesquelles
MOMENT OU LE PARTI STEVENS poursuivre le 

REÇUT UN COUP MORTEL

se pourra 
redressement ccono- Aussi bien, en dépit de ses a v a ­

tars  et de ses contradictions, M. 
Bourassa est lui-même un patrio te  
éclairé. Sur deux points d ’une im ­
portance vitale pour son pays et sa 
na tionalité ,  il a été le plus indéfec­
tible cham pion  de la tradition  et du 
droit. Il a prévu et ferm em ent 
com battu  l 'impérialisme militaire 

Riais derrière les auditoires exlé- qui a coûté si cher à  la nation  ca- j 
r ieurs qui m an ifes ta ien t  bruyant- nad icnnc .  Là-dessus, il a la sa- j 
m ent el applaudissaient au hasard ,  t isfaction de cons ta te r  au jou rd ’hui 
il y avait la masse qui suivait la que l 'opinion publique est parfa i te -  \ 
lutte par la presse, la radio, sou- m en t d ’accord avec lui. I)c même 
vent les deux à la fois, pesait les 
arguments, et p rena it  scs décisions.

. Le résultat d ’hier m ontre  qu'il faut 
compter plus que jam ais  avec ce 
formidable inconnu, et que les va­
gues de fond qu'il soulève em por­
ten t  des personnalités qui au ra ien t  
mérité  de su rnager.

séna teu r  ne rende le service publie 
d 'offrir  im m édia tem ent son

inique du pays.

C'est un éc la tant témoignage de 
confiance qui est décerné à RI.I . 

' King; c'est aussi une lourde r e s - 1 
ponsabilité qui est placée sur  ses 
épaules.

au digne petit-fils  de Papineau, le plus 
par t i  libéral s 'honorera it  en favo­
r isan t  sincèrement 
tr ibune du S éna t  à l'un des grands 
ora teu rs  e t  des grands patrio tes du 
C anada français.

Les meilleurs observateurs de la
ii 'existait pas. 

l’accès de la h ier  1:1 députes; de  sorte  que les 
deux nouveaux p a r t i s  de l'Ouest 
ont à eux seuls l’équivalen t  de la 

| moitié du nombre de députés  con­
servateurs élus. On a  d it  quelque 
par t  que le parti conserva teu r  tel

politique canad ienne  prévoyaient caura ,  — ce qui ne veut pas dire qu’à
la p rocha ine  élection la défa ite  de résu l ta t  depuis quelques jours. On

peut dire du parti  Stevens qu'il re ­
çut son coup de m ort le jour m ê­
me de la mise en nom ination. Il

RL King sera p ra t iquem en t  impos­
sible. L’é lec teur  est de plus en 
plus mobile et l ’esprit de par t i  te ­
nace est de moins en moins e n ra ­
ciné chez des cen ta ines de mille ôrvc jusqu à ce moment, mais il 

Ceci est t a n t  mieux pour le cessa p ratiquem ent d’exister au
m om ent où il fut incapable d ’avoir 
des candida ts  dans  tous les comtés.

L ’E V E N E M E N Tavait  pu donner une impression de
L A  P R E S S E

Québec que nous l'avons coitnu allait d is­
jo in  ta n t .  il é ta i t  toutgens, 

pays tou t  entier. Montréal para ître .
puissant en 1930. avec ses 137 dé-VAINS EFFORTS

RI E RI E S PREFERENCES D'UN pûtes tout Irais'. Il ne lui en reste 
BOUT A L'AUTRE DU PAYS

Ia- t- i l  tou jours  courageusement re ­
vendiqué le principe de l égalité 
des deux langues officielles eu Ca­
nada .  Il reste l'un des en tra îneurs
du pa tr io tism e canadicn-français .  j s < | | m c  M„. ,es ..références de la po- 
E(, meme en marge du  vieux l 'a r t . ;  U(m c a n a d ,en n e . Méme in-
de Papineau, de Mercier et de Lan- |e , , ,  dé ,l()ui„ em cnt des ve­
r ier M Bourassa participe au t n -  j t e s  accorda,t cc midi au parti  libé-
om phe des ideals les plus généreux ra |  (a m ajorité  absolue sur tous les et viennent,  il en éclôt en t re  deux 

RI. Mackenzie King, q u ie v a i t  de- lll lerahsmc' I au t re s  partis  réunis avec une  m a r-  élections générales; et quand  ils
et des libéraux et m ande qu’on lui donnâ t une majo-  j ge de sûreté plus que réconfortan-

nous étions en pleine guerre. RI, rité suffisan te  pour gouverner sans A n o tre  avis, la place la plus conr  te. .Majorité d ’a u ta n t  plus sigujifi-
King a rem porté  uiye victoire qui avoir à modifier sa politique pour vcnable à un politique exception- cative que pour l’obtenir  les libé-
s 'annonçait  aussi brillante il y a s’assurer  une majorité,  a  été servi nel comme RI. Henri Bourassa n é- raux  devaient tr iom pher  dans pres-

Québcc, quelques mois mais qui paraissait  à  souhait. Il fera au P arlem ent ce ta i t  plus à la Chambre des Commit- que toutes les circonscriptions
La vie- devoir être  moins décisive depuis le 

retour à la san té  de RI. Bennett,  la

que 11 et il es t en t ra in  de passer 
aux rangs des petits  partis ,  — tout 
comme le parti  libéral en Anglcter- 

On ne peu t  a f f i rm e r  ca tégori­
quem ent qu’il n'y a  pas de place 

les t ie rs-pa rt is  au  Canada .

RI. RIaukenzic King reprenfd le 
pouvoir à Ottawa avec une m ajori­
té absolue et extraordinaire . Si. 
Wilfrid Laurier avait établi un re-

L E  S O L E I L L E  C A N A D A
Le scrutin du 11 octobre ne lais­

sera de doute dans l'esprit de per-
MontréalQuébec re.

cord en 1904 en faisant élire 139 li- 
| béraux dans une Chambre de 214 

Gcmlron ba t tu !  députés. En 1917, le parti  unionis­
te dirigé par  Sir Robert Borden 
comptait 153 par t isans  sur 235 mais

LYRISME I)E TRIORIPHATEURCONSERVATEURPARTI
ABANDONNE PAR LES CANA­
DIENS-FRANÇAIS

LE pour
Ceux qui se form ent ne d u ren t  sans 
doute pas longtemps, mais ils voirtl)n p ré, battu!

Gobeil, battu! Gagnon, battu !  |
Tous les ministres ca iiad iens-fran-

La moitié du cabinet le gouvernement s 'appuyait  sur des ' 
conservateurs

Pour la première fois depuis la 
Confederation, le par t i  conserva­
teur  est com plètem ent repoussé par  
l 'électorat canad icn-frança is .  Ceci 
ne s 'é ta it  ja m ais  vu a v a n t  le scru­
tin d 'hier. Après la passation de 
la loi de la Rlilicc, Sir Georges- 
Etienne C art ie r  ava it  lu i-m êm e été 
b a t tu  e t  le p a r t i . to r y  av a i t  perdu 
plusieurs com tés d an s  la partie 
frança ise  de la province de Qué­
bec, Aux élections fédérales qui 
su iv irent la pondaison de Kiel, Sir 
Hector Langcvin et Rl. Chaplcau 
p a rv in re n t  à  se faire réélire avec 
une dem i-douzaine de candida ts  
conservateurs  d ’origine française. 
En  189G, en 1900, en 1904 et en 1908, 
lors des g randes  victoires de Sir 
Wilfrid Laurier,  il y avait toujours 
deux ou trois conservateurs  cana- 
d iens-frança is  qui surv ivaien t à la 
tem pête, soit d an s  le Québec ou le 
Rlanitoba. En 1917 e t  en 1921, lors­
que le bloc solide se forma, le Ca­
n a d a  frança is  n'élisait pas de dé­
putés conserva teu rs  p o r tan t  un  nom 
français ,  mais il y en  ava it  un  ou 
deux, d a n s  les provinces anglaises, 
qui em p êc h a ie n t  la p a r fa i te  u n a n i­
mité du verdict rendu  p a r  la natio-

i
çais, battus! .
Bennett ,  par  terre! Le parti  conser­
vateur, écrasé! I ĵ, faction stévenis- 
tc, tuée danjs l’oeuf ! . . .

ont cessé de répondre  aux  besoin# 
réels ou imaginaires d 'un  cer ta in  
élément, ils d ispara issen t  pour fa i­
re place à de nouveaux, 
de tem ps et de circonstances.

I AffaireP ar tou t  le libéralisme triomphe! 
Dans la province de 

c’est une trombe qui passe! 
toirc frappe de s tupeur les plus op­
timistes. C'est inouï! ; très vigoureuse campagne du chef 

conservateur et la fondation d’un 
troisième parti par RL Stevens, Le 
résultat dém ontre que les efforts

l■
Au mom ent d'écrire, les résu lta ts  

son t  incomplets. A l'Ouest, il y a 
quelque chose do nouveau. C’est le 
Crédit  Social qui pointe à l’horizon', légitimes des conservateurs et les

Ce intrigues de ceux qui faisaient un 
pas meme Petit jeu en-dessous pour changer  

un orage. Tout au  plus une tem - l'opinion publique o h t  été vains. La 
pète de poussière sur  l’Alberta. volonté populaire s est affirmée 

Qu’importe! Le libéralisme a la l* ulle taçon péremptoire, 
m ajor i té  absolue.

m a d e m o is e l l e , VOUS PER D R EZ VOTRE EM PLO I
SI VOUS PERDEZ VOTRE SANTE

Riais cc n ’est rien de grave, 
n 'e s t  pas une tornade, • ;

■ ■ ■
<3? . i

;

Pensez un peu combien serait tragique la perte de votre emploi si I ANEMIE 
en diminuant vos forces vous empêchait de faire votre travail ! Peut-étie aidez- 
vous vos vieux parents, un frère, une soeur ! Combien il vous serait dur de ne 
pouvoir remplir vos responsabilités ! N hésitez pas a prévenir un état beaucoup 
plus grave en prenant les bonnes PILULES ROUGES au moindre signe de . 
pâleur, faiblesse, manque d’appétit, fatigues, douleurs de dos, de reins, périodes 
douloureuses, irrégularités, troubles internes essentiellement féminins (symp­
tômes ou conséquences de V ANEMIE). C’est la raison qui dit qu il vaut mieux 
prévenir que subir”.

i«*•Il est le m aître  
Demain, le soleil se Icvc-

• i
iLE DEVOIR .du pays.

ra  à l’horizon, magnifique, radieux, 
beau comme aux plus beaux jours

x
Montréal '

%de Laurier.
Le pays a parlé, 

avec une voix de tonnerre, 
sa colère d ’avoir é té  trompe, son 
ind ignation  d ’avoir été longtemps 
bâillonné, sa révolte d ’avoir été 
courbé sous un joug de ruine e t  de 
misère, sa volonté d ’en f in ir  avec 
un  effroyable cauchem ar de cinq

■TOUJOURS LA MEME ANORIALIEEt il a parlé 
Il a  dit I * r z

A tour de rôle, nos deux grands 
partis  p ro fi ten t  d ’une anom alie  qui 
leur donne plus de députés que la 
s tr ic te  proportion  des voix accor­
dées à chacun  d'eux leur en accor­
derait.  Ainsi, en 1930, les conser­
vateurs eu ren t  137 députés qui re­
présentaient,  chacun  d ’eux, un 
nombre de voix moindre que c h a ­
cun des 88 députés liberaux. Cette

causait beaucoup de fatigue.

S * * * * ™
aucune rémunération pour le témoignage ci-dessus ni aucune promesse de recevoir quo, que ce soit en argent ou autre­
m ent.  d irectem ent ou ind irectem ent:  en donnant ce témoignage. )e le fats dans le seul but de rendre service a des 
fem m es malades comme je l'ai été."

:

menalité . Hier, cependant,  tous nos 
com patr io tes  élus à  la  C ham bre 
des Com m unes son t des libéraux.
En vain parcourrait-on) la liste des 
tories élus pour y trouver u n  seul 
nom  f r a n ç a i s  soit en Acadie, soit 
d ans  le Québec, soit d ans  l 'Ontario, 
soit d a n s  l’Ouest canadien ,  
nous soit permis de dire que les 
anc iens  m in is tres  et les anc iens dé­
putés du par t i  tory o n t  p répare  la 
réprobation  complète don* ils sont 
au jo u rd ’h u i  frappés, p a r  leurs m e­
nées hypocrites, leurs te rg iversa­
tions, leurs  votes défaitis tes sur  la 
question de la  m onna ie  bilingue.

qui espéra ien t
éc h appe r  à  un  ju s te  châ t im en t  le.
électoral, ert se taillant des comtés fois dans son histoire que le parti ter. 
à leur fantaisie, ont vu s’exercer j libéral Joue le rôle de reconstruc- modification,

ans.
Demain, c’est le réveil après  la 

longue nuit. Demain, c’est l’espé­
rance  qui rena ît  pour les humbles 
et pour les grands, pour les a r t i -  fois, si l’on se fie aux chiffres pré- 
sans, pour les cultivateurs, pour

(S ig n é )— Y V O N N E  D E S C O T E A U X .
Rue M ont-Royal.  T R O I S - R I V I E R E S .  P.Q.ASSERM ENTEE DEVANT MOI A TR O IS-R IV IER ES, 

ce 17cmc jo u r de ju illet 1935.
(S igné)—R O BERT PO IR IE R , notaire.compilés par  la Cana-liminaircs 

d ian  Press cet avant-m id i,  on cons- Pllul e> Rouges, partout ou p a r  ta poste: 50c la boite ou 3, $1.25.tous les travailleurs.
Et pour le par t i  libéral, sobre, se- ta te  que les conservateurs, ayan t 

rein d an s  la victoire, c'est avec la reçu 1,017,000 voix hier, n ’o n t  que 
conscience d ’un lourd devoir, de- 41 députés, do n t  chacun  représen- 
van t  un  si m agnifique témoignage te  près de 25,000 électeurs, tandis 
de confiance, qu'il p rendra  la ba r -  que les libéraux, avec 1,507,700 voix,

j o n t  fait élire 165 députés do n t  cha- 
Restaurer!  Il y au ra ,  hélas! beau-  cun ne représen te  environ que 9,- 

coup à  restaurer!  Détruire, c’est fa-  100 électeurs, e t  les quelque 340,000 
Construire , c’est plus diffici- voix allées au parti  de monsieur 

Mais ce n 'est pas la p rem ière Stevens, il sera seul à les représen-
Ces chiffres subiront quelque 

d ’ici la  compilation

Qu’il

TONIFIEZ-VOUS EN PRENANT LES BONNES

PILULES POUCESre.

elle.E t m êm e ceux
pour le» Fem m es Pâles et Faible»

Cl« C him ique FRANCO A m érlc*lne L iée, 1570. n u  S .-D enl», M unir»*)
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à descendre, il va voir sa terre; en cercueil et portaient des couronnes
hiver, il se distrait par la veillée, et des lys.
sorte de “cercle" qui se tient tan­
tôt chez une famille, tantôt chez
une autre et qu'a décrit le grand
écrivain polonais Raymont dans
son beau livre les Paysans (Prix
Nobel de littérature, 19251,

L'observateur étranger est aussi
souvent surpris par le mysticisme
du paysan polonais auquel j'ai fait
déjà allusion. C'est que la foi de
celui-ci est aussi manifeste que sin­
cère. C'est en  elle que, pendant les
dures épreuves du XIXe siècle, il
a trouvé la force spirituelle qui a
bandé sa résistance an vainqueur.
Ces croix si nombreuses que l'on
rencontre à tout instant le long des
chemins de Pologne, combien de
fois n'a-t-on pas enterré à leurs
pieds les soldats obscurs de la li­
berté tombés de 1795 à 1863 au
cours de la lutte pour l’indépendan­
ce! Et quelle poésie ne prêtent-el­
les pas à ce paysage souvent plat
où elles ressortent nbbles et pit­
toresques.

Chaque peuple a ses coutumes,
ses traditions, ses préjugés. Avant
de sourire de ceux du peuple des
campagnes polonaises que le voya­
geur songe à la fable de La Fontai­
ne: “Dieu nous fit besaeiers, tous
de même manière". Quand on fait
avec sincérité effort pour sc com­
prendre, on est bien près de s'en­
tendre, de s'aimer et de s ’estimer.

Antoine SALLES.

APRES LES VACANCES

'éeüê (fyeMsda/vecolRéflexions sur l’art de
voyager

i Le deuil était conduit par son
épouse, ses fils, ses filles, soeurs,
frères, suivis d'une foule nombreu­
se. Toute la paroisse était du nom­
bre et plusieurs étrangers.

% w>•

st<aux sur des ponts de bots, m até­
riau toujours à la porté de la main
dans une région-où la pierre est in­
connue. C'est lui qui sert égale­
ment à édifier les fermes ou les
maisons groupées en village, si ca-

| ractéristiques avec leurs toits de
d'appréciations chaume et leurs fenêtres aux dou­

bles vitres.
Ce paysage, si différent de celui

de nos campagnes françaises, à
1ère vue, pauvre, n'est cependant
pas, dès que l'oeil s’y est accoutumé,
sans attrait ni poésie.

La structure géographique de la
Pologne fait de cette région, le
centre hydrographique du pays et
réunit au-dessus d’elle d’impor­
tantes condensations: de là un ciel
généralement voilé pendant le
jour, clair dès le coucher du soleil,
et dont les nuances délicates sont
particulièrement prenantes,
n'est pas jusqu'aux maisonnettes
de bois aux toits de chaume dont
j’ai parlé plus haut qui ne reçoi­
vent de cette ambiance un charme
discret. Ces chaumières sont pres­
que toujours tenues par leurs ha­
bitants avec une très grande pro­
preté; elles sont, en général, entou­
rées d’un jardin clos de palissades
où les "soleils" m ettent une note
hardiment colorée.

rrOn voyage beaucoup aujourd'hui,
mais sait-on toujours bien profiter
de son voyage? C'est ce que se de­
mande dans cet article, M. Antoine
Salles, député du Rhône, président
de l'Association Franco-Polonaise
de Lyon.

C'est à propos
portées sur le paysage et le peuple
polonais par certains voyageurs
français ayant traversé la campa­
gne polonaise, que notre collabora­
teur a voulu évoquer les impressions
personnelles qu'on va lire.

rr
ü t i ]

* FLACON PLAT.«NEVAST-FABIEN
Mariages

Le 15 octobre, était bénit le ma­
riage de M. Oscar Gagné, télégra­
phiste à Franklin, Ills de M. et
Mme Orner Gagné, de Bic, à Mlle
Alice Leclerc, fille de M. et Mme J.
R. Leclerc,

—Le 17, M. Jules Turcotte, fils de
M. et Mme Philibert Turcotte, de
Rimouski, à Mme Ls.-Ph. Rioux,
née Rose-Anna Michaud.

—Le 19, M. Léo Michaud, fils de
M. et Mme Achille Michaud, décé­
dés, à Mlle Rose-Anne Belzile, fille
de feu M. et Mme Arthur Belzile.

Nos meilleurs voeux de bonheur
aux nouveaux mariés.

Va-et-vient
Mlles Blanche et Marie-Louise

Rioux et M. Robert Boulanger sont
de retour d'un voyage à Québec, en
compagnie de M. Ernest Ouellet, de
Now-York, qui a passé quelques
jours chez M. et Mme Sirice Rioux,
du "Cap à l’Origilal ".
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$1 9 °  1 ^ 5A notre époque, tous les pays de
notre continent s'atteignent rapi­
dement. Il est donc facile à nos
contemporains de voyager et de
multiplier leurs contacts avec
l'Europe.

Mais il ne suffit pas de voyager,
11 faut encore profiter de son voya­
ge et pour cela savoir d'abord évi­
ter l'erreur classique de l'Anglais
qui, débarquant à Calais, aperçut
une femme rousse et s'empressa de
rioter sur son calepin: "Toutes les
Françaises sont rousses", c'est-à-
dire qu'il faut se garder de généra­
liser et qu'il faut faire l'effort né­
cessaire afin de pénétrer le carac­
tère de la population et du pays.
Cela n'est pas toujours facile quand
on ignore la langue et que par sui­
te on est surtout sensible à l'aspect
extérieur des choses et des gens.

1S2F
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EN VENTE AU CANADA DEPUIS PLU Si DE IO O A N

SAINT-SIMON aussi demandés immédiatement et
donnèrent aux plus gravement
blessés les secours de la religion.

Espérons que ces malheureuses
victimes pourront survivre à ce ter-
rible accident.

' L’ACTION LIIL-NATIO-
NALE A LA RADIO

Un sur l’Industrie des atocas et ses
possibilités au Canada, qui vient de)
paraitre et que l'on peut se procu­
rer gratuitement en s'adressant au |
Bureau de publicité et d'extension,
Ministère fédéral de l'Agriculture,
Ottawa. Sauf pour quelques p'an-
ta lions dans la Nouvelle-Ecosse, j
l'Ile du Prince-Edouard, le Québec,
et la Colombie-Britannique, la cul-

Nalssance
M. et Mme Placide Lévesque an­

noncent la naissance de deux ju­
meaux, un fils et une fille baptisés
sous les prénoms de Joseph-Lucien
et Marie-Lucienne. Parrains: M. et
Mme Eugène Paradis, de S'.e-Fran-
çoise, et Mlle Thérèse et M. Ro­
muald Lévesque, soeur et frère des
enfants.

UNE ARMEE DE LE­
PREUX EN ETHIOPIENos compatriotes voyageant en

Pologne sont souvent surpris de
Parmi les pays que le touriste voir le cultivateur polonais croquer

français peut visiter actuellement, les grains noircis du coeur de cette
et sans dépenser beaucoup d'ar- fleur. Ce goût n'est pas particu- '
gent. se trouve au premier rang lier, d'ailleurs, aux seuls Polonais;
la Pologne. Ses montagnes comme les Russes font de même. Et c'est
sa plaine, ses vieux châteaux, ses non seulement en Pologne et en
chasses, sa vie de campagne qui Russie mais dans tout l'Orient que
conserve une grande partie de son l'on consomme le traditionnel gà-
pittoresque d'an tan, offrent des teau décoré de grains de pavot ou
champs d'observation étendus et farci d'une pâte de graines de pa­
nons conservons, quant à nous, le vot. Cette pâtisserie est excellen-
plus agréable souvenir des divers te. Et vous pouvez la manger sans
voyages que nous avons eu l'heu- crainte, elle ne vous Incitera point
reuse fortune d'y faire.

Paul Gouin, chef de l’Action
Libérale Nationale, a parlé à la ra­
dio, hier, 17 octobre, de G h. 45 à

i 7 h. 15 du soir, heure normale de
! l'Est.

CONTRE LES ARMEES DU DUCE"
St-JOACHIMi

Le Caire (Egypte). — Un grand
quotidien arabe, voisin de l'Ethio­
pie, publie cet article sensationnel,
qu'il prétend tenir de son corres­
pondant à Addis-Ababa :

Baptêmes
Marie-Claire, enfant de M. et turc de l’atoca est encore très peu

Mme Philéas Thervien (née Aman- répandue au Canada quoiqu’il y
Va-et-vient da Servant». Parrain, M. Léopold ait un grand nombre d’acres de ter-

Mme Joseph Lévesque est de re- Lévesque; marraine, Mlle Odi'.o re inculte qui pourraient être em-
tour dune promenade a Montréal Therrien, cousine de l'enfant. Por- ployées à cet effet,
où elle visitait ses enfants, M. et tcuse, Mme Elzéar Lévesque. j porte des Etats- Unis la plus gran-
Mme Maurice Levesque, et M. et | _ j oseph ,enfant de M. et Mme de partie des atocu.s quu coiisoin-
Mme Henri Gagne. 1 Anthime Blanchette, (née Jeanne lne- On croit que ces atocas pour-

—Mlle Marie-Luce Rousseau est Collin». Parrain, M. Pierre-Paul ‘aient être cultivés avantageuse-
retournee a Montreal apres avoir st-Laurent; marraine, Mlle Jean- mcnt au Canada et à un prix tel
passe trois mois dans sa famille. ne-Almée Dugas. •>«* les débouchés au pays m êm e| De plus dimanche, le 20 octobre.

pourraient être conservés pour les M oscar Drouin, député de VA. L.
• fruits canadiens. L'atoca ordinal- N au parlement provincial et or­

ganisateur en chef de l'Action Li­
bérale Nationale, donnera une in­
téressante conférence qui sera
transmise par les postes CROM et
CRC K, du 7 h. à 7 h. 30 du soir.

L'Action Libérale Nationale re­
prendra ainsi ses émissions radio­
phoniques hebdomadaires qui se-

| font transmises par la suite, tous
les dimanches soir, à partir d< di­
manche le 20 octobre, au poste C.
R. C. M., de Montréal, de 7 h. à 7
h. 30 du soir. De temps à autres
le poste C. R.. C. K. de Québec se­
ra relié ;i celui de Montréal.

"Les correspondants spéciaux de­
là pivsse étrangère ont appris d'u­
ne personnalité de l’entourage du
négus que celui-ci a décidé la cons­
titution d'une armée de lépreux,

au sommeil, le pavot ne produisant qui rencontrera l’ennemi dès son
Mais la campagne polonaise peut cet effet qu'en décoction. | apparition, sur le sol éthiopien. Les

surprendre au premier abord, et Passons à un autre plan. J'ai ' corps des lépreux qui tomtx ront sur
précisément nous avons entendu constaté que nos voyageurs se m é -'lc  champ de bataille serviront à
ces temps-ci quelques jeunes Fran- prenaient souvent dans leurs Juge- propager leur maladie dans les ar-
çais ou Françaises qui viennent de ments sur le paysan polonais. C’est niées ennemies. On apprend de
passer leurs vacances en Mazovle, qUe celui-ci, s'il est foncièrement source sûre que l'empereur d'Ethlo-
i esi-à-d:re dans la grande plaine bon et hospitalier, est plus grave, P‘e,
polonaise du nofd-ouest, que nous moins gai que le nôtre. Deux sen- d'une armée de lépreux, mille lé-
avons nous-mêmes parcourue, por- tlments le dominent: sa foi re'i- P>'< ux se sont déjà inscrits,
ter sur elle des appréciations assez
sommaires. Celles-ci nous ont paru
matière a réflexion générale et
nous ont incité à rappeler quelques
impressions personnelles sur la
campagne polonaise.

Qu'est-ce qu'ont vu nos compa­
triotes en Mazovle ? une terre sa­
blonneuse où parfois le sable s'est1 exécute sur le violon ou sur la flù-
amoncelé en dunes moutonneuses,1 te. Le dimanche — jour de détou­
rnais le plus souvent se recouvre te qu'il observe scrupuleusement —
d'une herbe courte, ou de champ de pendant l’été, il se reposera volon-
seigle, encore de bols de pins où tiers pendant les heures de grande
pousse la bruyère, où la route ap- chaleur pour récupérer les heures
parait souvent comme une piste de sommeil qu'il a perdues pendant
courant capricieusement à travers le travail de la semaine, puis,
les champs, franchissant les ruls- quand la fraîcheur commence à

I p Canada im-

Mariagv
Vient d'être béni le mariage de

M. Emile Ross avec Mme Ve Ma-
jorique Breton inée Yvonne Bond).

Nous souhaitons à ces heureux
couples bonheur et prospérité.

CAP CHAT
re, c'est-à-dire celui qui s'offie
pour la vente sur le marché, est
aussi appelé “canneberge" ou "ai­
relle des marais ", Le bulletin en
question traite de cette espèce. On
y trouve des renseignements donnés
pai M. B. Davis, 1 Horticulteur du Les sombres prédictions de M.
Dominion, sur la sélec.ion de 1 cm- Taschereau n'ont pas empêché de
placement pour la plantation de j  généreux donateurs de répondre à

MM. Philippe e t Charles-Eugè- * atoea, le sol, , égouttement, la pré- ■ l'appel d.- souscription nationale
pat at Ion de la let re, 1 endiguement, lancé par Paul Gouin et rendre pos­
ies plantations, la protection con- sjble
tre la gelée, et en somme sur tous !

Un grave accident est survenu
ayant décidé la constitution chez M. Patrice Fournier alors que

ses quatre fils, André, Albert, Etien­
ne, Louis-Philippe et Rock,
tombés d'une hauteur d'une ving-

ont laine de pieds, étant à construire

sont
Va-et-vient

MM. Germain et Adrien Therrien
gleuse et son amour de la terre na­
tale. Il n ’a point de curiosité pour
tout ce qui ne lui parait pas "vrai",
car il ne tient point à compliquer
sa vie.

"Les chimistes allemands
proposé leur aide au négus en vue
de la préparation, avec les corps i
des lépreux morts, des boulets pou-1
vaut être jetés dans les rangs en- I
ne mis en vue de la propagation de*
la lèpre".

Comme disent les agences, c'est
là une de ces informations dont 11
est sage de laisser la responsabilité
à son auteur Mais si le "bourrage
de crânes' commence déjà, les
"atrocités allemandes" de la Gran­
de Guerre seront bientôt dépas­
sées.

iune maison. ! ssont revenus d'un voyage d'uffai-
L'échafaud sur lequel ils se trou- res à Trois-Pistoles.

valent s'est soudainement arraché.Au cinéma, Il s'intéresse
aux films documentaires mais mé­
prise le roman. Il préfère, à la ra­
dio, ses chants traditionnels qu'il

André, Albert et Louis-Philippe, ne ainsi que Mlle Elisabeth Marin
28 et 24 ans, souffrent de fracture -sont venus rendre visite à leur
de la colonne vertébrale. Etienne, soeur Mlle Zouille Marin dans no-
26 ans, est à peu près inconscient tre paroisse,
depuis et ses blessures ne sont pas
encore tout à fait localisées. Rock,
16 ans, souffre de fracture d’une
jambe et est actuellement à l'hôpi­
tal de Ste-Anne des Monts.

les émissions radiophoniques
et autres activités de l'Action Libé-

!es sujets qu'il importe de connai-1 vaic Na tonale,
tre pour bien cultiver ce fruit. Le
bulletin comprend également un Lu population de toute la pro­
chapitre traitant des insectes qui vince ne mitnqtn ra certes pas d'ac-
affectent l'atoca, par M. F. C. G il- cueillir avec plaisir le chef de l'Ac-
liatt, du Laboratoire fédéral de l'en- lion Libérale Nationale et ses lieu-
tomologie, Annapolis Royal, N.-E., tenants qui se présentent de nou­

veau à el e pour collaborer au rè­
glement des graves problèmes de

pa- notre politique locale.

L'ATOCA CANADIEN
La culture de l'atoca est encore

une Industrie peu répandue au Ca-
Le docteur Rioux, de Ste-Anne nada; elle est cependant d’un bon

des Monts,
et un autre chapitre sur les mala-

s'est rendu en toute rapport dans bien des districts qui (| |es C|e l'atoca, par M K A Hai t i -
hâte porter les premiers soins aux Ignorent encore à peu près tout son> du Laboratoire fédéral de
blessés. du soin de cette récolte. Nous ex-

Les abbés Nelli et Rivard furent trayons cette déclaration du bulle-
STE-FLORENCE

thulogle végétale, Kentvllle, N -E.
(Communiqué).•MORT ET FUNERAILLES DE

M. ELZEAR ROY

Echantillons Gratuits chez
tous Pharm aciens de Rem èdes

pour M aîtriser les Rhumes

Une famille distinguée de celte
paroisse vient d’être plongée dans
un deuil cruel par la mort de M.
Elzéar Lepage, décédé à l'hôpital
de Campbcllton, époux de dame
Jeanine Richard.

Le défunt a succombé aux graves
brûlures qu’il reçut au cours d'un
incendie particulièrement dramati­
que, la semaine dernière, à sa de­
meure, à l’âge de 48 ans. Il était
secrétaire-trésorier de la Commis­
sion Scolaire.

Sa disparition cause d’unanimes
regrets.

Lui survivent, outre .son épouse,
neuf fils: MM. Cyr.-Paul qui a re­
çu lui aussi de graves brûlures et
est actuellement à l’hôpital de
Campbcllton; Daniel, François-Jo­
seph, Jean-Marie, Clémenl-Marie,
Michel Héll et Bernard, tous de Ste-
Florence; cinq filles: Mlles Gabriel- *
le, Angella, Bella, Marie-Anna et
Rachel Lepage, tous de Stc-Floren- '
ce; cinq soeurs, Mme Ve Victor Mo-
rissette, de Causapscal; Mmes Ar­
thur Rioux et Octave Poirier, de
Causapscal; Louis Laurent et Ben.
Biron, d'Edmunston; trois frères:
MM. Albert Lepage, de Causapscal;
Ernest Lepage, d’Ontario et Alfred,
d'Hcppell; sa mère, Mme Ve Fran­
çois Lepage, de Causapscal ; aes
beaux-frères: MM. Jean Lepage et
Stanislas Richard, de Ste-Florence; |
Adrien Lajoie, de Trols-PIstoles; sa
belle-sœur, dame Adrien Lajoie et
plusieurs oncles, tantes, cousines et
cousins.

La levée du corps fut faite par
M. l'abbé Rioux, neveu du défunt.
Le service fut chanté par M. Rioux.
Au choeur de chant on remarquait
la chorale de Ste-Florence accom­
pagnée par Mlle Armelle MorLsset-
te, nièce du défunt.

Le cercueil était porté par les
conseillers de la paroisse : MM. Nar­
cisse Richard, Zéphlr Gendron,
Louis Perrault, Arthur Dumals, Zé-
non Thibault et Pierre Morin. La
croix était portée par le maire de
La paroisse, M. Thomas Beaulieu .

Des petits garçons suivaient le

/Tps Dr s don ç  louts e ~ ton'fXtà* -
Dis o encore p r /s  j
une de /nés demises'
neuves l  Pas moyen,
de rien garder

a x
4;

% w
ALes paquets d'essai contiennent du Vicks Va-tro-nol—

du Vicks VapoRub—et un guide sur la m anière de
diminuer la durée et la fréquence des rhumes.

1
?

clans celle maison1'
f  • * -

A"vl 11 i/ N
On offre aussides échantillons

de pastilles médicamentées
Vicks contre la toux.
Des milliers de familles canadi­

ennes se sont déjà plus complète­
ment délivrées des rhumes, grâce
à l'aide du célèbre Système Vicks
pour Mieux Maîtriser les Rhumes.

Mis au point par les fabricants
du Vicks VapoRub, ce systèm e
pour diminuer la fréquence et la
durée des rhumes, est marqué par
le bon sens et d’accord avec les
données médicales. Il est le fru it
de trente ans d’expérience pra­
tique et de recherches poursuivies
par les chimistes de Vicks, qui se
sont spécialises dans l'étude des
rhumes. Sa valeur a été démontrée
non seulement par l'usage domes­
tique journalier, mais encore par
des essais cliniques approfondis,
sous la surveillance de médecins.

Et maintenant—pour faire con­
naître le système Vicks à un plus
grand nombre de familles dans ce
n ay s— les pharm aciens d is tr i­
buent des paquets d’essai gratuits,
contenant des détails complets sur
ce système, et des éehantil
remèdes Vicks pour aider à maî­
triser les rhumes.

Le ressource  des fam illes pour
sou lager les rhum es

Si un rhume s'est déclaré, ou s'il
vous prend subitement, le Vicks
V apoRub— lu g rande ressource
des fam illes pour soulayer  les
rhumes — vous aidera à y mettre
un terme plus rapidement. En sim­
ple friction sur la gorge et la poi­
trine, au coucher, le VapoRub agit
de deux façons à la fois : (1) pat-
stimulation à travers la peau, com­
me un cataplasme ou un emplâtre;
(2) par inhalation de ses vapeurs
médicamentées et pénétrantes, di­
rectement dans les voies respira­
toires enflammées. Durant la nuit,
cette double action “vapeurs-cata­
plasm e” détache les mucosités,
calme l’irritation des muqueuses et
aide à dissiper la congestion. Sou­
vent, au réveil, le pire du rhume
est passé.

(Depuis des années, des milliers
do personnes emploient le Vapo­
Rub comme une pastille contre la
toux, en en faisant fondre un peu
sur la langue. Les pastilles Vicks
médicamentées contre la toux, of­
frent maintenant les ingrédients
du VapoRub, adoucissants pour la
gorge, sous la forme commode d’un
bonbon —une p astille  contre la
toux réellement médicamentée et
sortant de l’ordinaire.)
D em andez  v o i échantillon» gratuit»

d è s  au jo u rd ’hui
N’oubliez pas que votre pharma­

cien dispose de quelques paquets
d 'essai g ra tu its  de ces remèdes
Vicks pour aider à mieux maîtri­
ser les rhumes. Voyez-lc dès au­
jourd’h u i-a v a n t qu’il les ait tous
distribués.

Les paquets gratuits contien­
nent tous les renseignements qui
vous sont nécessaires pour suivre
le système Vicks. Faites l’essai du
ces échantillons . . .  et acquérez la
preuve de ce que le système Vicks
peut faire pour vous et les vôtres.
Vous trouverez qu’il est facile à
suivre chez soi.

__ .r Minilll
m#&\ .

%)<VI %' i

....
Mais PO ans plus tard, tu n'es plus a u ss i  fier
de ce fils, qui ne cesse  de pil ler ta ^anae­
robe -  chemises, cravates, ch a u sse t te s  —

Vi a i
y»/

To'pos déjà senti ta fierté paternelle faire un bond lorsque
pour la première fois on te remettait dans les bras le
poupon qui devait porter ton nom ~  —

e t regarde-mot ça -  /la  encore)
y/dé ma botle de cigareltes l 'ff
Mon cher, ne ^m^lois donc N '/

M 'oublie p a s ludovtc ; çue ^
c 'est notre f/ls. W n e voudrai sb%
pas çu 'on dise çue tu  ie  prives/ \z ,

,—  ---------^ \ L  u . ;

mi* * i y j

i>c
rcj

CM
potin  pour)pas tant d e .

çue/oues Ci
pouures r:r
çègarettes
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r
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&1 1 g;,Z mIons des BàV

U ne aide p o u r év ite r nom bre
d e  rhum e» <W L K

La découverte du Vicks Va-tro-
nol, une aide unique en son genre
pour aider à éviter les rhumes, a
rendu possible le Système Vicks.
Conçu spécialement pour le nez et
la partie supérieure de la gorge —
où la plupart des rhumes débutent
— le \  a-tro-nol aide et stimule les
fonctions de la Nature elle-même
pour éviter nombre de rhumes et
pour  su d éb arrase r des coryzas
dans leurs phases de début.

Le Va-tro-nol est facile et com­
mode à employer—n’importe quand,
n’im porte où. Quelques gouttes
seulement dans chaque narine, au
moindre reniflement, éternuement
ou irritation du nez. Employé n
temps, il aide à éviter nombre de
rhumes.

Et tu ne trouves jamais plus de cigarettes
quand l'envie te prend de fumer à la maison -

Tb'pas déjà essaye une BLACK HORSE?
Ca ranim e (a f ierté  paternelle ! 256F

Dites simplement-Black iJ J

I
A J

D a ew es.S .V .R I#
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...ET LA MOUT T’ATTEND comme ces deux jeunes gens, pro- ' er Pa r une branche acérée, 
jetés hors d’une auto, chacun pas­
san t par les extrém ités du pare­

gorge e t du nez qui contiennent les | Arrondissement de votation No 
Pas un seul de ces exemples est germes des maladies, 

un conte à faire peur; ce sont pu
brise pour se faire enlever le soin- rem ent des fa its  horribles, glanés micro vue, que le contrôle des m a- 1 2: MM. Paul-R. 
met de la tê te  — coupé ras aux ! 1C1 e ‘- hi dans les statistiques de ladies contagieuses est. assuré dés | Harrison et Lucien Sasseville. 
sourcils. Enfin, entrez dans un ! l'année et vus par des constables que l'on isole les personnes conta- Arrondissement de votation No poll, 
arbre d'une dizaine de pouces de el des médecins dans l’exercice de minées. Ce n'est pas si facile qu’on 3: MM. Léon Blanchct, J.-A. Charn­
el icon férence et faites-vous em pa- leurs fonctions. Ce qu’il y a de le croit car les microbes sont sou- berland, Chs.Eug. Charette.

plus surprenant, c’est qu'il y a t r è s . vent transm is avant même que sa ire Côté, Georges Emond, Chs- 
peu de dissemblance dans les s e e - , l'on soupçonne l’existence de !a Emile Gentil. Hormldas Jean, Gé-

maladie. C’est ainsi que la rougeoie rard Lavoie, Zénon Lavoie et An­
il est difficile de trouver le sur- f .  tra " sm et’ avant «’apparition de dré Yockel. 

vivant d'une catastrophe de |a > éruption, alors que l’en fan t m | Arrondissement de votation 
route qui voudra vous parler de “ mbte avolr ^u'un simple rhume. 3: MM. J. C. Beaulieu, pire, E w h- 
son accident e t  vous faire part de 11 ,y a a u s s i  lcs P°rteurs dp «cnncs de P a lé ' "R e b ra n d  Roy. pire, 
ses sensations. Quand vous reve- 'lui hébergent les microbes de la Charles Tremblay, pire.
nez à vous-même, la cuisante e t ma a ? *)01U ant un,‘ JM'1 |MIS Arrondissement de vota*ion N<, 
atroce douleur qui vous torture °"  moins longue apres qu i.s e.i 5: m m . Charles Bouchard. Alplion- 
tout le corps vous force à vous ren- s,on ” lleî 1S- ^ u< c 11 *n,linti liant se p etljS Adrien Gagné, Alphonse 
dre compte que vous avez les deux ! 1101,1 1UIX < lls cnlns 11‘ m‘l" Garncau, Maurice Lamoureux. Lee.
clavicules fracturées, les deux omo- at ‘vs tu lJ' a L*' UM,_> (IUI nc sonl 11,1 polcl Poirier e t J.-Bte Plourde, fi s
plates écrasées, le bras droit cassé ! P0 ,,ts  a ll * oitnaissani es (es nu Arrondissement de votation Ne 
à trois endroits, trois côtes enfon- | decins Voila autant de sourç. s 5; MM E(igar Bouchard. Léopold 
cées et -selon toute probabilité, des ' \! ton ,anunallun  sut e.,qui. o Bouchard, Orner Pot vin et Emile 
blessures internes très graves. Mais isol“ , 11 a aucluie ,.,,U“c,y;‘ T herriau lt.
a mesure que vous reprenez co n -1 pu.1ft,li11 11 t,s *)a"s P" ai iqm o u  a Arrondissement de votation Nu 
naissance la douleur ne peut vovs | Ua .’ ( t m ojcn n a  quune va eut »i - . m m . Georges Bouchard, Emilien 
distraire de cette tragique certitu-1 ' ! ! ' C '111\  •' < ontio< 1 * s ma -l- eûté, Auguste Lizotte, Jean-M arie 
de que vous vous en allez! Vous ne ° 1011 a° u l ŝt‘s ' Perron, Aimé Roussel et Roland
pouvez vous défaire de cet'e  idée. 1 Ass,ltial“ ,n < ana,i,euu ., Tl, ,mbl;iy
même quand on vous soulève du \ I Arrondissement de votation No
sol pour vous étendre sur le bran- A l  C O N S M 1 .  M U  N 1C I- 8: MM. Paul-Emile Caron, Hector
ard, tandis que vos côtes brisées C A L  Labbé, Roméo Pigeon, Emile P rouit:.

/ous déchirent les poumons et que 
les bouts perçants de vos clavi­
cules en tren t dans votre gorge 
lui râle d 'épouvantable façon.
Quand vous avez arrêté de crier, 
ça vous revient tout d'un coup: 
vous êtes en tra in  de mourir cl ça 
vous fait vous détester!

Ce ne sont pas là  non plus des 
contes. C’est bien comme ça que 
se sont senties les 30,000 personnes 
tuées par l’automobile.

Et chaque fois que vous dépassez 
dans une courbe dangereuse, cha­
que fois que vous faites de la vites­
se s u r  une route glissante, chaque 
fois que vous allez trop rapidement
pour vos réflexes, chaque fois que Le conseil municipal vérifie d'a- 
vous conduisez avec le cerveau ap- bord la préparation de la liste des 
pesant! par une couple de verres électeurs pour l'Assemblée législati- 
d'alcool, chaque fois que vous sui- vc et dresse procès.verbal de celle 
vez de trop près la voiture qui pré- | vérification.
cède, vous risquez ce genre d'ago- Le conseil procède ensuite à l’ex- 
nie sanglante e t de mort subite amen de la liste et prend en const-

Nicolas Proulx, e t Ls-Ph. Tudeau.
Proposé e t résolu de faire la cor­

rection suivante dans l’arrondisse­
m ent No 3: inscrire Roland Heppell 
au lieu et place de Rodolphe Hep-

Caries professionnelles (Suite de la 2e page) 1 : M. Louis Bavard.
L’on serait porte à croire, à pre- Arrondissement de votation No

deux pouces d’épaisseur ! Un ca­
mion 1 a rentré dans sa propre voi­
ture; on au ra it juré qu'il avait pas­

sons un rouleau à vapeur! ” Ou 
encore, pour être original, faites

Dufour, François

GAGNON & SIMARD
AVOCATS

se Et la séance est levée.
Ro-

Paul-Emile Gagnon, LL L , C R. 
Gérard Simard, LL. L,

SOINS DÏIRGEE
nés qu’ils nous décrivent.

Immeuble de la Cie de Pouvoir 
KIÎMOUSKI No

Bureau à M atanc les 1er et 2e 
mardis de chaque mois.

et

»orwz
Plus,

‘T  ' AGREABLEMENT

CASGRAIN & CARON •Ill
Perreault Cas»rain, LL. L. 

Amcdce Caron, LL. L , M. a . L.
v-\

l àAVOCATS

#  f  :i 

' £
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Burea n :
Immeuble Uc la Banque 
Canadienne Nationale. 

IU1MOUSKI

I
h•  Vous pouvez vous faire 

installer dans nvotre poêle 
actuel, rapidement et pour 
un prix modi<|uc, un llrûlcur 
à Poêle (i X II Imperial. I t 
la chaleur produite par l’hui­
le est tellement plus propre! 
Avec un tel brûleur, vous 
obtiendrez une chaleur plus 
régulière et plus économi­
que, sur le dessus du poêle 
comme dans le fourneau. 
Vous rallumez en un ins-

r■ytm -
.r-

yJAMES .1. J ESSOR y  -iir -AVOCAT
Bureau:

Immeuble de la Banque Provinciale 
ltlMOUSKI

<

Mercredi, le -seize octobre mil 
neuf cent trente-cinq, à la séance 
du conseil m unicipal de la ville de 
Rimouski, tenue à l'hôtel de ville, a 
8 lires )). m„ par ajournem ent du 15 
octobre courant, sont présents: M. 
le maire L._J. Moreault. M. D„ e.
MM. les conseillers M artin-J. Lepa­
ge, Albert Michaud, Léo Lévesque,
Elzcar Côté et Oscar Morlssettc. 
form ant quorum sous la présiden- d a m È^E. V . 'hüiVoN,
ce de M. le maire. M archande générale,

La séance est ouverte par la .e .  S t-Donat de Rimouski, Que.,

,a .séance du j 1%:
7 octobre couran t est lu et adopté.

18 - 
moli pour j r
: Payer Z

>  \  y

UNDER THE BAN­
KRUPTCY ACT

SOUS LA LOI DE 
FAILLITE

bureau à Amqui (Hôtel Langis). 
tous les 1er et 3e samedis de 

chaque mois.
tant et vous pouvez le ré­
gler exactement pour le de­
gré de chaleur désire.
Tous renseignements îleV m im tiAi. oïl i.iMirm AUCTION SALELOUIS-JOSEPH GAGNON

AVOCAT

B. A. LL.. L. 
MONT-JOLI

VENTE A L’ENCAN12

f
mois de 
garantie

■
in the m atter of 

MRS. E. It. HUDON 
General m erchant,

St. Donat, Rimouski County, 
Authorized Assignor 

NOTICE is HEREBY GIVEN th a t 
FRIDAY, the 22nd day of 

NOVEMBER 1935, 
at 10 oclock in the forenoon.

6
moli -~l 

de service /
a lu heures de l’avant-m idi, | 

sera vendu par encan public, a la i
porte de l'église paroissiale de St_ | will be sold by public auction, a t 
Donat, comte de Rimouski. Que., ire door of the parish church at 
une partie de l'actif de cette failli- St. Donat, county of Rimouski. 
te comme suit: Que., a p a rt of the assets of this

estate, as follows: 
fteni A. 1—P art of lot number ONE 

HUNDRED and NINETY (p. 1901 
of the  official cadastre for the 
parish of St-Donat, being a cer­
ta in  lot of land in the Gth rank 
of "La Seigneurie Lepage & Tin- 
bierge" containing around 3.i 
a rpen t in width and about the 
same length in depth: bounded 
to the north  by the river Nei- 
gette, to the cast and  west by 
La Fabrique de St. Donat, and 
to the south, by the public road: 
with buildings thereon erected

"WËÊIIMËË

■ ■QUANTE-NEUF et SOIXANTE dat0 ot 23. 1 J U .....
159 & 60i du cadastre officiel de Item  B 1—The lots Nos. FIFTY- 
la paroisse de St-Donat. NINE and SIX1Y (59 & 00) of

Item B 2—Les lots numéros SOI- j the official cadastre of the par- 
XANTE-TROIS et SOIXANTE- ish of St. Donat.
QUATRE <63 & 641 du cadastre Item  B. 2—The lots Nos. SIXTY- 
officicl de la paroisse de St.Do- THREE and SIXTY-FOUR '03 & 
n a t 641 of the official cadastre of

Item C —Les lots numéros TROIS the parish of St. Donat.
CENT SIX, TROIS CENT SEPT Item C.—The lots Nos. THREE 
et TROIS CENT HUIT. 1300. 307 HUNDRED and SIX, THREE
& 308* du cadastre officiel de la HUNDRED and SEVEN, and
paroisse de St-Donat, é tan t une THREE HUNDRED and EIGHT
terre située au quatrième rang (306, 307, 3081 of the  official
de cette paroisse, avec bâtisses cadastre of the parish of St. Do­
ri essus construites et dépendait- nat, being a land situated in the

1 c es. 4 th  rank of the said parish; with
Item D.—Un emplacement rnesu- buildings thereon erected and 

ra n t environ 91 pieds de fron t dependencies, 
sur 91 pieds de profondeur, bor. Item D.—A piece of land "emplace- 
nc au nord à Valentin Tardif, à m ent" m easuring about 91 feet
l'est à la route, au sud à E'ugcne in  front and 91 feet in  depth:
Dube cl à l'ouest à Alphonse Mo- bounded to the north by Valen-
rissette; un autre emplacement tin  Tardif, to the east by the
m esurant environ 91 pieds de route, to the south by Eugène
front sur 85 pieds de proton- Dube, and to the w est by Al-
deur, borné au nord à Eugène phonse Morissette;
Dubé, à l'est à la route, au sud Another piece of land of about
à A. P. S t-Laurent e t à l'ouest à . 91 feet in front by 85 feet in
Alph. Morissette; un autre cm . depth; bounded to the  north by
placem ent m esurant 180 pieds Eugène Dubé, to the east by the
de front sur 90 pieds de profon- route, to  the south by A. P. St.
dour, borné au nord au chemin Laurent and to the- west by
public, au sud à Alph. Morisset- Alph. Morissette;
te, à l'est à Jos. Demers e t à Another piece of land measuring
l'ouest au chemin du sud-ouest, 180 feet in width by 90 feet ni
les dits emplacements form ant depth; bounded to the north, by
parties tous trois du lot num é. the public road, to the south by
ro C E N T  QUATRE-VINGT- Alph. Morissette, to the east by
QUINZE 'P iles 195> sauf à dis- Jos. Demers and to the  west by
traire de ce dernier em place. the south-w est road. — The said
m ent de 180 par 90 pieds, la par- 3-pieces of land forming parts
tie vendue à M. Isidore Lavoie, of lot No. ONE HUNDRED,

i le 8 avril 1930. NINETY-FIVE (pts. 195). To be
Les item A, B, c  e t D seront of- deducted from the last "cm-

forts en vente a charge de.s rentes placem ent” of 180 x 90 feet, the
foncières qui peuvent exister, e t au p a rt sold to Mr. Isidore Lavoie,

ITEM B.—Dettes de livres dernier enchérisseur. on April 8, 193Q.
"Crédits" $4.448.20 La vente de ces items est faite The item A, B, C, and D will be

ITEM C.—Un radio "Ge- conformément aux articles sept offered for sale subject to the
lierai Electric" S 20.00 cent seize et sept cent dlx-sept du ground rents which may be exist-
Les soumissions pourront être c  p  c . et aussi à l'article q u aran . ing, and to the highest bidder, 

faites pour tou t l'actif en bloc ou te_cjnq de la Loi de Faillite; cette The sale of these item  is made 
pour chaque item séparém ent A., : vontc équivaut à la vente au Shé- according to articles seven bund- 
B. ou C. Un chèque représentant j rjf red and sixteen, and seven hundred
10% de la soumission devra être Les titres e t certificats peuvent and seventeen (716 & 717) of C. P. 
envoyé aux Syndics avec chaque être examines en tou t temps en C. and also to article forty-five 
soumission. Les Syndics ne s’enga- s'adressant au bureau de R. Ernest (45) of the Bankruptcy Law. This 
gent pas à accepter la plus liante Lefaivre, 147 côte de la Montagne, sale is equivalent the sale by 
ni aucune des soumissions. Québec. Sheriff.

La liste de l'Inventaire et l i  liste Conditions de paiem ent: comp- The titles and certificates may 
des crédits, etc., seront visibles en tan t, 
tout temps en s 'adressant aux 
soussignés ou sur les lieux a Mon­
sieur A.-J. Painchaud, Hàvre Au­
bert, Iles ae la Madeleine.

Pour toutes inform ations ou ex • 
amen du fonds de commerce, s 'a ­
dresser à Monsieur A. J. Painchaud,
Hàvre Aubert, Iles de la Madeleine.
Québec, le 12 octobre, 1935.

L5FAIVRE, MARMETTE 
& LEFAIVRE,

Syndics Licenciés.

ART. GENDREAU
LL. L.

A\ OCAT
Immeuble Gilbert,

Téléphone No 22
RIMOUSKI

Item A. 1—.Partie du lot numéro 
C E N T QUATRE-VINGT-DIX 
iP 190' du cadastre officiel de 
lu paroisse de St-Donat, é tan t 
un certain terrain au sixième 
rang de lu Seigneurie Lepage &, 
Thibierge, contenant environ I 
trois-quarts d 'arpent de largeur 
sur environ au.unit de proton-1 
(leur, borné au nord a la rivière j 
Neigette, a l'est et à l'ouest à la 
Fabrique St-Donat, et au sud au 
chemin public, avec les bâtisses 
dessus construites et dependan-

Brûlcur à Poêle G & B Imperial
Bureau à Bic (Hôtel Laval) tous 

les 2e et le samedis après-m idi.
V

deration toutes les demandes qui 
ont été régulièrem ent faites au su- 

C est vous jet de la dite liste.
Proposé e t résolu que les noms

pour sauver quelques misérables se­
condes!

Regardez-vous bien, 
le m ort sur lequel l’homme vêtu de 
blanc vient de se pencher. Il se- ; suivants soient inscrits sur la liste 
coue la tête e t avise les brancar- ! des électeurs pour l’Assemblée le. 
diets que ça ne sert à rien de s oc- j gislative, comme suit : 
eu per de vous parce que vous êtes 
fini. Il se retourne pour prendre 
soin d'un au tre  qui n'est pas en­
core m ort !

Et m ain tenant, allez-y en dou­
ceur.

LUCIEN SASSEVILLE, 
L.L., I

AVOCAT — RIMOUSKI
Bureau: Avenue de l'Evêché 

Tel.: 38

Eel wai rds b m sij

CROWN BRAND
<\jïEUDORE COUTURE I ILicencié en droit LE SIROP DE MAIS o(Traduit par la Ligue de Sécurité 

I*. Q d'un article de J. C. Fum as 
paru dans le “Readers Digest 
Magazine).

NOTAIRE
Bureau:

IMMEUBLE GILBERT m2
LE CELEBRE ALIMENT

P R O D U C T E U R
D ' É N E R G I E " èl

X K\\Domicile: Rue St-G erm ain 
RIMOUSKI VLES EPIDEMIES

y*AUn Produit de THE CANADA STARCH CO. LIMITED “Rien de nouveau sous le soleil". 
C’est l’affirm ation d'une vérité qui 
nous est souvent remise en mémo! 
re si nous pénétrons un  peu dans 
l'histoire. Nous ne pouvons peut- 
être pas l’appliquer à la maladie 
parce que nous n ’en reconnaissons 
pas toujours la description malgré 
que les m aladies sont à peu près 
les mêmes qu'autrefois.

La description de la maladie 
change d'aspect selon le point de 
vue de l'au teur et sa compréhen- ! 
sion des causes. Nous croyons que : 
toutes les infractions, les maladies j  
contagieuses iitcluses, sont dues 
aux microbes. Les anciens consi- I 
déraient les épidémies comme une I 
punition de Dieu ou encore comme 
un accident qui se produisait dans I 
différents temps et qui devrait fai- j 
re son oeuvre.

Ce n'est que depuis quelques a n ­
nées que l'on a compris l'influence I 
m alheureuse que peut avoir sur la 
san té  des citoyens le surpeuplement 
des villes, de même que le manque 
to tal d'hygiène de certains quar­
tiers. Nous ne savons pas ce qu'é­
ta ien t autrefois les taux de m orta­
lité mais l'augm entation si lente de \ 
la population indique que la vie 
é ta it alors fie courte durée.

Dr PHILIPPE SIMARD **Oit f/onr, be lle  lia n te , a ileu- 
V O U 9 ? "

“ C h erch er  d 'là  S n l la n a J 'a m i ,  
P o u r r e n d re  ci m il' /»)/>/' son  

p o li:
G r a n d 'n \è r % s 'e n  sert'a it 

c o m m e  n o u s ."

MEDECIN
Des Hôpitaux de Paris et de 

New-York
Ave de la C athédrale—Rimouski

A QUI CONFIEREZ-VOUS LE SOIN DE 
VOS VEUX ?

Rien ne saurait 
remplacer

Spécialité:
yeux, oreilles, nez, 
gorge.

RIMOUSKI

Personne ne 
peut s'im provi­
ser expert.

AdMaladie des l ’ex- ( A S Faite* paraître le vôtre comme neuf 
avec lapcrience. C

MI NE A POELEFaites exam iner vos veux par un homme 
QUALIFIE ET EXPERIMENTE

SULTANADr A. GAGNE J . A .  G E N D R E A UEx-interne de l'IIôpital Laval à 
Québec.

Bureau: Chez Henri Lebrun. 
Rue St-Germ ain. Rimouski. 

Tel. Bureau 29Gc—Résidence, 23 
Boite Postale 4ti*

Sultana Limited. Montréal

Optométriste et opticien 
BUREAUX:

A Mont-Joli, le 1er lundi de chaque mois. Hôtel l.avoie. 
A Amqui, le 2e lundi. Hôtel Langis.
A Trois-Pistolcs, le 2c mercredi. Hôtel I.abric. SOUS LA LOI DE 

FAILLITECartes
d’affaires

I

l) E M A N D E D E 
S O U M I S S I O N S

LOI DE LA PROTECTION 
DES EAUX NAVIGABLES

NAVIGABLE WATERS 
PROTECTION ACT

dans l'affaire de 
JOSEPH ALCIDE VIGNEAU 

Marchand,
Amherst, Iles de. la Madeleine, P. Q 

Cédant autorisé.
AVIS est p ar le présent donné que 
des soumissions seront reçues par 
les Syndics soussignés pour l'achat 
de l'actif du susnommé Debiteur, 
d'hui au 30 octobre courant (1935): 
à savoir : —
IT5M A.—Fonds de com­

merce d 'après inventai­
re
Ameublement du maga-

It. S. C. Chapter 140 R. S. C. C hapter 140
POUR TOUTES DIFFI­

CULTES FINANCIERES 
ADRESSEZ-VOUS A

Le Gouvernement de la Province 
de Québec donne avis, par les pré­
sentes. qu'il a, en vertu de l’article 7 
de ladite Loi. déposé au bureau au 
m inistre des Travaux publics, a 
Ottawa, et au bureau du registra- 
teur du district pour l'enregistre­
m ent des terres dans le district de 
Bonaventure, division un, à New 
Carlisle, une description de l'empla­
cement et les plans d'un pont qu'il 

propose de construire sur la ri­
vière Petite Cascapédia, dans le 
canton de New Richmond, comte 
de Bonaventure. Le pont traverse­
ra la rivière Petite Cascapédia, un 
mille au sud-ouest du pont de che- 
-m tn de fer. sur le parcours de la 
route M atapédia-Gaspé. Du côte 
nord-ouest le prolongement de l'a­
lignement du pont passera sur une 
partie des lots 111 et 114, du côté 
sud-est le prolongement de l’ali­
gnem ent du pont passera sur une 
partie des lots 147 et 148 du plan 
officiel du canton de New Rich­
mond.

Et sachez qu'apres un mois, a 
compter de la date de la première 
insertion de cet avis, le Gouverne­
m ent de la Province de Québec, en 
vertu de l'article 7 de ladite loi, fe­
ra sa demande 
Travaux pu 
dans la ville 
batlon de l’emplacem ent e t des 
plans c i-hau t m entionnés e t pour 
obtenir la permission de construi­
re ledit pont projeté.
Daté à Québec ce 20ème jour de

mars, 1935.

The Quebec Provincial Govern­
m ent hereby gives notice th a t, in 
accordance with section 7 of said 
Act, it has deposited w ith the Min­
ister of Public Works a t  Ottawa 
and in live office of the Registrar 
of Deeds for the D istrict of Bona­
venture, division one. a t New Car­
lisle. a description of the site a n d , . r , , 
plans of a proposed bridge to be ] «refois *es peuples, 
constructed over river Petite Cas- - fut le contrôle des maladies telles 
capédia, in the township of New que le choléra, la fièvre typhoïde 
Richmond, county of B onaventure.1 
The bridge will span the river Pc- : . 
l i te Cascapédia. one mile south- scos l)ar 1 L‘ilu contaminée, 
west of the railway bridge, on the L’hygiène de l'entourage est es. 
M atapédia-Gaspe highway On scntielle au m aintien de la santé.

& noïr£'S?g-„S,*5< iRS&i r tadi“ *»“ *
will pass on portion of lots i l l  and ta l d épidémie ou sous autres for- 
114; on the sou th -east side the pro- mes sont le plus souvent tranpm i-

E E m i B S  I s  z :
the Township of New Richmond.

And take notice th a t a fter the 
expiration of one m onth from the 
date of tlie first publication of this 
notice, the Quebec Provincial Gov­
ernm ent will under section 7 of 
said Act, apply to the M inister of 
Public Works in the City of Ot­
tawa, for approval of the said site 
and plans and for leave to con­
struct the said proposed bridge.

8. il. m u r La première attaque dirigée con­
tre la maladie fu t naturellem ent 
le relèvement des conditions san i­
taires dans lesquelles vivaient au- 

Le résultat enSYNDIC LICENCIE 
Comptable, auditeur et li­

quidateur de faillites. 
EDIFICE GILBERT. 

Téléphone: Bureau 44. 
Résidence 24.

$1,437.48
se

85.75et autres maladies semblables cau- sin
$1,523.23

Telephone 255-S-4

AD. VIGNOLA
PLOMBIER FERBLANTIER 

COUVREUR
Accessoires de Plomberie, de 

Ferblanterie, etc. 
Avenue de l'Evêché Ouest 

RIMOUSKI, Que._____ s - S a be examined a t  any time in apply­
ing to the office of R. Ernest Lé­
tal vre, 147 M ountain Hill, Quebec.Québec, le 12 octobre 1935.

ALBERT LAMARRE,au m inistre des 
ublics, dans son bureau 

d ’Ottawa, pour l’appro-
A vendre toutes les phar­

macies. Echantillons des nouvelles pas­
tilles pour la faux et l'irritation de la 
gorge. Délicieuses ou 
goût. Contiennent des in- 
grédients mé­
d ic inaux  du 
Vicks Vopo- 
Rub.

Conditions of paym ent: Cash. 
Quebec, October 12, 1935.

ALBERT LAMARRE, 
and

R. ERNEST LEFAIVRE, 
Jolnt-trustees.

et
Spécialité: R. ERNEST LEFAIVRE,

Syndics conjoints.Bois de chauffage, 
merisier érable, débité de toutes 

Aussi croû-
Dated a t Quebec th is tw entieth  

day of March, 1935. Bureaux:
Albert Lamarre,
M ontréal.
R. Ernest Lefaivre,
147, côte de la Montagne, 
Québec.

grosseurs et largeurs, 
tes de bois mou en 4- pieds ou dé­
bité. Tout ce bois est à prix rai­
sonnables. En vente chez:

René Gazes,
Rimouski.

Offices:
Albert Lam arre : M ontréal. 
R. E rnest Lefaivre:
147 M ountain Hill, Quebec.

O. DESJARDINS, 
Chief Engineer. 

D epartm ent of Public Works,

Game and Fisheries, of Quebec.

•F
O. DESJARDINS, 
Ingénieur en chef. 

Ministère des Travaux publics, 
de la Chasse et des Pêcheries, de 
Québec.

Bureaux:
147 Côte de la Montagne, 
Québec.DELICIEUSES ET EFFICACESTéL: 207-D,

r
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:

nadicn, Gare du Valais, Québec,
représentant tontes les lignes de
navigation océanique ou encore en
s'adressant à V.-E. GINGltAS, A
gent de District, Gare Windsor,
Montreal.

COUR SUPERIEUREN otes locales R e tr a ite s  fe r ­
m ées

(Actions)
I—M. Rosario Rebel, de Montréal, --------

ancien grand-connétable de Ri- : Xavier Turcotte, Ste.Cécile du
mouski, est en ville pour quelques Bic, vs Ernest Belzlle, Bic. Négatoi-
jours, en visite chez sa mère ma- re de servitude, 1ère classe,
dame Achille Rebel. M. Rebel, qui G. L. Dionne, Amqul, vs Alphon-

' se Lacroix, Sayabec, S399.00. Dom­
mages pour diffamations verbales. I

Aimé Charest, Padoue, vs Alfred
Mais 11 Michaud, Price, $100.00. Dommages |

réels.

A L A
MAISON STE-THERESE DE

L’ENFANT-JESUS
(î au il novembre, pour dames.

Pour tous renseignements
s’adresser aux

Missionnaires de l’Imm.-Concep­
tion, Rimouski.

était surintendant du trafic à
Montréal, a été victime, l’an der.
nier, d'une cruelle maladie qui l'a
partiellement paralysé,
est assez bien rétabli pour faire le

AUBAINE SPECIALE
Perm anents avec ou sans

électricité.

JUGEMENTS
Théophile Fournier, St.Fabien, |

vs Cyrice Rioux, St-Fabien. Juge-!
ment rendu par le Protonotalre
pour $372.48.

Théophile Fournier, St-Fabien,
vs Alphonse Lévesque, St.Fabien.
Jugement pour $139.59.

J. Lauréat Ghampoux, Cansaps-
cal, vs C. A. Morin, Causapscal. Ju­
gement pour $101.50.

Philippe Côté, St-Vianney, vs Ed.
mond Langlois, Val-Brillant. Ju-

‘ gement pour $201.30.
Alphonse Garon, Rimouski,

Joseph Brochu. Jugement pour
$116.15.

Alphonse Garou, Rimouski, vs J.
B. Langlois. Jugement pour $120.-

Profitant de la réduction
faite par ma compagnie, j en
ferai bénéficier ma
du 10 octobre au 1er novem­
bre.

voyage à Rimouski et se retrouver
quelques jours parmi ses anciens
concitoyens, qui ont gardé de lui
et de sa famille un excellent souve­
nir.

I)e même qu’une ville m o-L clientèle

S derne offre à ses citoyens

Toutes sortes de coiffures, H
m assages, manicures, etc. Ku

Spécialité : teinture îles
cheveux. E":

Une visite est sollicitée ou ®
téléphonez à ~2-B pour ap EM
pointem ents.

Mlle Laplante. coiffeuse ex- t o
perte, diplômée. K-;

—M. Jean-A. Saucier, de Quebec,
est on ville par affaires.

—M. Maurice Bavard a passé la
fin de semaine à Rivière-du-Loup
dans sa famille.

—MM. Derome Asselin, E. E. D.,
M. Léopold Ward, E E. Ph„ M. Jac_
ques Ringuet, E. E. M., étaient en
ville en fin de semaine et le jour
de la votation.

—Mlle Rose-Emma Lemay est re­
tournée à Ste-Emiiie de Lotblnlère
après avoir passé quelque temps a
Rimouski.

—M. Alfred Bavard, C. R., de
Québec, est en ville occupant com­
me procureur dans une cause de la
Cour Supérieure.

un systèm e d'éclairage mii- !^  i l  uS j ï_b a ®.
PERMANENT SANS ÉLECTRÎCiTE
SALON I)E BEAUTE

DECHAMPLAIN
(En face de la Cathédrale)

Le plus grand salon moderne
donne la nouveauté et la qualité

vs j pour le prix payé.
l.es perm anents avec m achines à

fils FHISOL et LUSTROL frisent
les cheveux avec les nouvelles m é­
thodes et solutions qui ont sur­
passé toutes expériences.

Prix: $2.1)0 à $8.50.

x\derne, X
x/

SALON DRAPEAU

Rue St-G crinaim —Rimouski. Nous m ettons à votre disposition un équipement
moderne et un personnel des plus expérimenté.

65.
Adrien Simard. Ste.Anne des N'y allez pas à l’aveuglette:

mes de publicité et d’impression à un étab lisse­
m ent de confiance, à la réputation établie
m éritée par un passé marquant.

vouliez vos problé.Monts, vs Joseph Pelletier, Achille. Le permanent LU)O sans fils et
S te-Anne des Monts. Jugement sans électricité sur la tête est tou-
suivant confession de jugement jours en tète du progrès.

—M. l'abbé Hector Lepage, cure faite par le défendeur pour 380.20. LIDO spécial: $3.00 à $5.00.
de St.Léandre, Mlle Albertine Le- Rose-Anna et Marie-Ange D'Au- 1.11)0 régulier: $5.00 à $10.00.
page, M. et Mme Philippe Lepage, teuil et al., St.Mathieu, vs Dame NOUVEAU PROCEDE
de New-Brunswick, étaient de pas- Ve Elmire Gaudreault, St-Matkieu. Pour égaliser les cheveux qui sont
sage vit notre ville, cette semaine, Jugement pour 3253.50.
en route pour Bic où ils furent les Adélard Bélanger. Sayabec. vs L. un lustre brillant
hôtes de M e: Mme Orner Gagné a P Rioux, Sayabec. A i enquête
l'ocra.-:.m du mariage Gagné-Le- les parties ont déclaré la cause ré- Pour Cheveux Blonds
clerc. glée. Vu la dite déclaration des

Salon de beauté
ACME

et

Angle des rues Rouleau et
de l'Evêché Tél. 1S2
Avez-vous essaye les nou­

velles solutions au Salon
ACM E. Si non, donnez-
moi votre appointcm ciit,
et je vous garantis de
ser vos cheveux, quelque
soit leur état, avec le pad
Acme. Ce pad à l'huile vé­
gétale arrête la chute des
cheveux, et les guérie s ils
sont m alades, vos cheveux
prennent l'ondulation du­
rable. Si vos cheveux ont
encore du permanent, le
pad Acme le frisera. Ses
solutions ont aucun odeur
et sont saur amoniaque.
Notre seul salon les possè­
de. Iist-ce que vous a i­
mez avoir une chevelure
brillante, transparente cl
lustrée, que ce soit la cou­
leur brune, noire, blonde,
blanche, etc. Venez essay­
er le nouveau procédé, a -
ver satisfaction  go •*
sans em ployer aucune tein ­
ture.
Perm anents «ni. Arm?,

$2.00 à $10.00
Ond. à l’eau Jiû et .59.
Marcel. 25 et Komol .35.
Le tout fait avec attention.
Aussi coupes de cheveux
de toutes sortes.

coiffeur diplômé avec
grande connais ance

dans les cheveux.

La solution de ecs problèmes, d’une importance
capitale pour le succès de vos
peut, il n ’y a aucun doute, être laissée à des
gens inexpérim entés.

de différentes nuances et donnent entreprises, ne

Prix: 25c, 35e et 50e.

Ce nouveau procédé n'est pas une
—Mile Jeanne Brière est de re„ parties, l'honorable Juge Lan g la is teinture mais simplement pour

tour d'un bref voyage à Québec. rend jugement pour les frais de éc'aireir les cheveux blonds et
—M. Henri St-Onge. Mlles Lan- l'action telle qu'intentée contre le châtain clair. Nous donnons la

rette et Simone St-Onge ont passe défendeur,
la fin de semaine à Am qui chez
leur mère Mme V. St-Onge.

—M. Charles Bouchard, de St.
Roch des Aulnais, était en ville,
cette semaine.

—Mlle Alice Violette est de te- J - E- Morals, Amqui, vs Lease
tour de Montréal où elle a passe Tremblay, Causapscal, 329.50. bil-
une quinzaine chez ses soeurs Mlles let-

fri. Notre représentant,
a la com pétence reconnue et Indiscutable,
ra un plaisir de traiter ces questions avec

Monsieur Raoul Perreault,
se IV-
Villl ,.

teinture rapide IXOL.
Tout genre de travail.

Personnel d'expcriencc reconnue.Cour de m agistrat
L'IM PRIM ERIE GILBERT, LIMITEE(Actions)

PACIFIQUE CAPPJEN
M âle

Imprimeurs, Libraires, Papetiers

Avenue de l'Evêché, RIMOl SKI
Louis St-Laurent. Lac.au-Sau- ,

—Madame Philéas Côté, .de St- mon' vs Ephrem Therrlault, Albert- j
Octave de Métis, Mlles Côté et Mme viU«- S28.58, billet.
Emile Tremblay, de Luceville. David Thudeau vs Napoléon Des-
étaient de passage à Ste-Flavie, eu gagné. S2.00. balance de compte
visite chez Mme A. Tanguay.

-Mlle Délima Dodge est revenue bec. vs Antoine Berger, St-Moi.se.
d’une huitaine passée à Trois-Pis- 578.28, compte,
tôles.

—MM Freddy Fiilion. Félix Dubé Angers,
et Chs-Eugène Bélanger, de L'Islc- billet.
Verte, étaient de passage en notre
ville, la semaine dernière.

—M. le Dr C.-E. Pouliot, de Cap- mouski, vs Wilfrid F. Heppeil. Ju-
d Espoir, Gaspé, était de passage gement pour $33.82.
en notre ville, ces jours derniers, i E- Boyd Price, Compbellton, vs

—Le S. S. New Northland, de la Lyndsay Irvine, St-Alexis Station.
Clarke Svamship Co., a passé la — Bélanger & Frère, Sayabec. Ju-
nult dv jeudi à vendredi a notre gement ordonnant au Tiers.Saisi.

de déposer au Greffe la partie ;;:d.
: sissable du salaire du défendeur.

Germaine et Jeanne.

% Godbout Gilbert, gérant.vi:
oaews CMvar coatvsjr,çtvOC ravtiPOer ju MOUD* —

JOUR D'ACTION
DE GRACES
PRIX REDUITS

François-Xavier Giguère, Que.

obtenir une position du Gouverne­
m ent?’’ Ecrire à M. C. C. Civil Ser­
vice School, Toronto, (10).

leux pour capturer le renard ainsi
que tous gibiers tels que visons,
martres, etc. Si vous désirez avoir
des renseignem ents écrivez en en­
voyant cinq sous cil tim bres-po-te
a LORENZO ALAIN, Cap Rouge,
P. <i.

Aller et retour pour !e prix du billet j
$84.75, simple de première plus un quart.

Entre toutes les gares et stations
du Canada et pour certains en­

droits aux Etats-Unis.
Aller: à partir de mercredi le 23

oi t. jusqu’à 2.00 p.m. jeudi,
le 21 oct.

Retour: départ jusqu’à minuit,
vendredi le 25 oct.

PRIX REDUITS MINIMUMS :
Adultes - 50c
Renseignements et billets sur de

Ernest Paradis, Sayabec. v.s Paul- mande a C.-A. I.ANGEVIN, Agent
Emile Marcheterre & al. Sayabec. llu Trafic-Voyageurs, Pacifique Ca-

- L’Alliance Nationale, Montréal. Ju-

SERVICfc CIVILJ. A. Desbiens, Amqui, vs Hercu-
St-Tharcisius,

Un conseil: — Soyez un employé
civil, des postes, un inspecteur de \
douanes,
plie, etc.

JUGEMENTS
TRAITEURSP. E. D’Anjou & Fils, Liée, Ri. un commis, sténogra-1

Livre gratuit: "Comment Nous avons un moyen m crviil-

Q C hez V e r r e a u l t
PROFITEZ DE NOTRE VENTE

A PRIX REDUITS

©
Enfants - 25cquai.

QUI SE CONTINUE ENCORE TOUTE LA SE­
MAINE ET EMPAREZ-VOUS DE CES SUPER­
BES VALEURS.

?■gement ordonnant à la T. S. de dé­
poser la partie saisissable du salai,
re du défendeur.

Amédée Caron vs Thomas Côté.
Jugement pour $36.60.

g  PAPIERS
I? à  c i q a 'i c ü x h Les m erveilleuses

ficssik ilités
de rester indéfinim ent jeune, svelte, par le spécifique NATURE
ORIENT DORETTE. ROBES de LAINEAU SEMINAIRE

x\* 6lA ^C/>71
SAVEZ-VOUS COMMENTA l’occasion de la fête de Mon­

sieur le Supérieur, il y aura, mer­
credi soir, le 28, à 8 heures, grande
soirée dramatique et musicale. On
interprétera L’Enfant Prodigue,
drame biblique, de René Gaëll.

Les billets sont en vente chez |
Lauzier & Fils et au Séminaire.

9 D’une beauté remarquable . . . d’un chic indiscutable.
conserver ou acquérir une peau naturellem ent belle, lisse, satinée,
réajuster le contour des yeux, l ovai du visage, absorber com plè­
tem ent les petites rides; en lin mot conserver son maximum de
beauté naturelle?

<$>-a- VALEUR JUSQU’A $1.95.

$ 2 . 0 0N>

M .

EN vente maintenant à ....Vous obtiendrez tous ces secrets et quelques autres du “MYSTE.
MIEUX ORIENT”, par le représentants de

f lv»- Ces Robes en fin Jersey de laine 100% qui sont en vente celte
sem aine sont des valeurs que vous ne reverrez plus à ce prix.

Toutes couleurs. Tailles: M à 40 points.
ANNA TALU LA
MME T. RELANCER

qui sera à Rimouski du 21 au 2l: octobre chez Mme (Dr) JI. A.
Drapeau. Venez vous convaincre. Consultation privée sans
frais.. Pour appointem ents, tel. No 03.
Une méthode absolum ent nouvelle, scientifiquem ent éprouvée,
sim ple, facile et agréable à suivre.

MATANEVu
O

Mort de .M. Bruno Gagnon,
était âgé de 88 ans.

Il ROBES DE LAINE TWEEDiV

&
.V
■c Patrons de fantaisie,2f) Robes en nouveau Tweed de Laine,

élégantes et très chaudes, que nous vendions antérieurem ent
jusqu'à Sfî.OO, sont m aintenant en vente pourW j .

Nous apprenons la mort de M.
Bruno Gagnon, époux de feu Vita- *
line Villeneuve, décédé à l’âge véné­
rable de 88 ans et 8 mois. Le dé- —
funt laisse dans le deuil trois fils

: et deux filles: MM. François, Odi.
na et Abel Gagnon; Mlle Hélène
Gagnon et Mme Arthur Gauthier,
de St-Luc de Matane. Il était lu
frère de Mme Polycarpe Tremblay,
de St-Luc de Matane; le demi-frè.
re de MM. Joseph, Paul, Georges.
Jean-Baptiste, Hormidas et Philip,
pe Gagnon; le beau-frère de Mme
Joseph Gagnon et de M. Polycarpe
Tremblay.

Aux membres de la famille nous
exprimons nos sincères condoléan-

-?>

$2.95MISE AU POINT17
H t #; GROS L IV RE T

|  AUTOMATIQUE
- Tailles: 14 à 20 ans.

M. L O U IS -P A U L  F ILLIO N  désire  annoncer
au  public p a r  la voix du  “ Progrès du G olfe” q u ’il
fa it p a r tie  du Personnel de L'IMPRIMERIE BLAIS
depuis le 10 A vr il dernier.

DOUBLE
M IPOUR COMPLETER VOTRE

TOILETTE
UN NOUVEAU CHAPEAU

3

f
»•V ■Voici le fac-sim ilé de la ca rte  d ’affa ire  q u ’il

a  d istribuée à profusion d ’ici à G aspé depuis ce tte
da te .

% j
y

ces.
MAINTENANT

OFFERT A $ 1.00 it

ïJUBILATION ET DESOLATION ::Une collection de Feutre souple fin; Suède, à un
prix à la portée de tous les budgets. Seul V<‘r-
reault vous les offre à ce prix dans un grand
choix de styles et de couleurs.

t
On en a oublié jusqu'au cauchem ar de la crise et du chômage. L’im .

inense victoire libérale a enivré de bonheur les partisans victorieux cl
atterré les vaincus. Les uns ne pensent qu'à leur allégresse, les autres
qu'à leur affliction. Tous redeviendront m oins exu ltants ou moins en ­
doloris, à mesure que par la  force des choses ils retourneront à la vie
ordinaire, au réel, aux lâch es quotidiennes, aux luttes de toutes sortes
qui réclament constam m ent leurs énergies; à mesure que, cessant d'être .
sensibles a la joie ou à la douleur passagère que cause toujours une j
élection générale, et beaucoup plus vive que profonde, ils connaîtront !
d’autres réjouissances et d'autres détresses, d’autres succès et d’autres i
déboires, qui leur écherront à tour de rôle — le m onde est ainsi const!- '
tué
temps, la pluie. Les bonheurs et les chagrins m êm e les plus grands
sont pas d’infinie durée. D’autres qui leur succèdent les font vite
blicr. Et la terre continue de tourner.

;

NX
L' V MPRIMERIE | 0  LAIS

.luj: LE MAGASIN
VE RRE AÜL ÏPAUL r iLL ION

P I P P I S I NT ANT R I M O U S K I ,  QUE.
— indistinctem ent. Après la pluie, le beau temps. Après le beau ! RIMOUSKI

f  o •  m • N u  1 5  2 1 i ' I m m i m i  e n  B i a i s . P i m o u i i  •ne
ou-


